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Uso de inteligência artificial auxilia 
alunos da UnB com deficiência visual

PÁGINA 10

Pesquisa Quaest feita em oito estados mos-
tra que Lula perdeu a vantagem que tinha 
mesmo em estados do Nordeste onde ganhou 
com folga as eleições em 2022, como Bahia e 
Pernambuco

Questionado em almoço do Lide-DF se 
seu partido, o União Brasil, estará com Lula até 
2026, o ministro do Turismo, Celso Sabino, 
devolveu a dúvida para o PSD. Esse é o dilema 
de Lula: não sabe quanto pode contar

O governo do Amazo-
nas iniciou a terceira fase do 
programa Atualiza Pescador, 
distribuindo 1.200 kits com 
roupas de proteção, coletes sal-
va-vidas e isopores para arma-
zenar pescado. Foram entre-
gues canoas, motores rabeta e 
documentos rurais. A ação be-
neficia pescadores de 59 muni-
cípios, fortalecendo a atividade 
e garantindo benefícios.

Presidente 
perde vantagem 
mesmo no 
Nordeste

Celso Sabino e 
apoio do União 
a Lula: ‘Pergunta 
ao Kassab’

Amazonas distribui kits e 
documentos a pescadores

PÁGINA 5 CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Alex Pazuello/Secom-AM

Investigações no 
DER-DF vão além 
dos painéis de LED

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Operação da Polícia Civl junto com o MPDFT 
apura crimes contra a administração pública

PÁGINA 4

Flávio Dino libera emendas, com ressalvas

O presidente do Lide Brasília, Paulo Octávio; a presidente da Abav Nacional, Ana Carolina Me-
deiros; o ministro do Turismo, Celso Sabino; a vice-governadora do DF, Celina Leão; o governador 
Ibaneis Rocha; e o empresário Fernando Cavalcanti

O Lide Brasília realizou, nesta quarta-fei-
ra (26) o primeiro almoço-debate do ano 
com o ministro do Turismo, Celso Sabi-
no, palestrando sobre o tema “Avanços e 

Perspectivas para o Mercado do Turismo 
no Brasil”. Autoridades e empresários fo-
ram recebidos pelo presidente do grupo, 
o empresário Paulo Octávio.

Turismo é tema de almoço-debate do Lide Brasília
Rayra Paiva
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JOSÉ APARECIDO MIGUEL

ONGs: defesa de 
Lula ao petróleo 
lembra Trump

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O pecado 
original do 
Governo Federal

PÁGINA 2

A Secretaria de Saúde, com apoio dos 102 
municípios, intensificará a vacinação contra o 
HPV para adolescentes de 15 a 19 anos que 
ainda não foram imunizados, visando vacinar 
55 mil jovens, com foco em Maceió.

O governo de Tocantins autorizou a cons-
trução de uma escola de tempo integral em 
Luzimangues. Com investimento de R$ 11,5 
milhões, a unidade terá 18 salas, laboratórios, 
quadra e refeitório, atendendo 1,5 mil alunos.

Alagoas deve 
vacinar mais de 
50 mil jovens 
contra o HPV

Tocantins 
investe R$ 11,5 
milhões em 
escola integral

Popularidade de Lula em queda

PÁGINA 12
PÁGINA 11

O Portal InfoSaúde-DF teve 4,2 milhões 
de acessos em 2024, superando os 2,6 mi-
lhões de 2023. O aumento se deve à amplia-
ção e integração de ferramentas, como a Sala 
de Monitoramento em Síndromes Gripais.

DF: Portal da 
Saúde alcança
4,2 milhões
de acessos
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A poucos dias da festa da Academia de 
Hollywood, ‘Ainda Estou Aqui’ amplia a chance 
de vencer na seara de filmes não americanos, 
brigando também pela estatueta principal. 
Nosso crítico Rodrigo Fonseca analisa as chances 
do longa de Walter Salles e seus concorrentes

2 º  C A D E R N O

Leandro Ribeiro/Divulgação

O cantor e compositor Diogo Nogueira 
comanda nesta quinta-feira, no Vivo Rio, 
mais uma edição de carnaval do Clube 
do Samba, um legado deixado por seu 
pai, o saudoso João Nogueira

PÁGINAS 1 A 3

Alile Dara Onawale/Divulgação

Está muito calor 
no Rio? Confira 
o nosso roteiro 
de sorvetes

Nunca 
estivemos 
tão perto 
do Oscar
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BAGÉ É PALCO DE NOVAS BRIGAS POLÍTICAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de fevereiro de 
1930 foram: Nova crise política na 
França com a não aprovação da Câ-

mara da equipe ministerial de Chau-
temps, que não aceitará mais fazer 
uma nova composição. Movimento 
revolucionário em Santo DOmingo 

toma grandes proporções. Bagé foi 
palco de grandes acontecimentos de 
violência entre partidários da Alian-
ça e do Governo Federal. 

HÁ 75 ANOS: ZONA ORIENTAL DA ALEMANHA, UMA NOVA URSS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de fevereiro 
de 1950 foram: Secretário-Geral 
da ONU age para acabar com os 

impasses do Conselho de Seguran-
ça. Zona oriental da Alemanha no 
rumo da ditadura ao estilo da URSS. 
Truman recebe Li Tsun-Yen nos 

EUA, na condição de presidente em 
exercício da China Nacionalista. Se-
nado Federal continua sem quórum 
para votações. 

Defesa de Lula por petróleo lembra Trump, 
criticam Organizações Não Governamentais

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-JUSTIÇA SUSPENDE 
PRIVATIZAÇÃO DE ES-
COLAS PÚBLICAS. Justiça 
suspende decreto do governo 
de SP que autoriza licitação 
para privatizar gestão de 33 es-
colas estaduais. Decisão liminar 
atende pedido do PSOL, que 
disse que decreto viola Consti-
tuição Federal. Gestão Tarcísio 
diz que a Procuradoria-Geral 
do estado ainda nao foi notifi -
cada. Por TV Globo e g1 SP. A 
Justiça de São Paulo suspendeu 
terça-feira (25) o decreto do 
Governo do Estado que autori-
zou, em junho de 2024, a con-
cessão para a iniciativa privada 
de construção, manutenção e 
gestão de serviços não pedagó-
gicos de 33 escolas estaduais. 
Cabe recurso. (...) (g1)

2-VANTAGEM DE BOLSO-
NARO. Inelegível, Bolsonaro 
tem vantagem de 14 pontos 
sobre Lula em São Paulo. Le-
vantamento com eleitores pau-
listas foi publicado quarta-feira 
pelo instituto Paraná Pesquisas. 
(Com Laísa Dall’Agnol, Bruno 
Caniato, Valmar Hupsel Filho, 
Isabella Alonso Panho e Rami-
ro Brites.) (...) (Maquiavel- José 
Benedito da Silva - Veja)

3-DESAPROVAÇÃO DE 
LULA (PT). Genial/Quaest: 
desaprovação a Lula supera 
60% nos três maiores colé-
gios eleitorais e dispara até 
em estados do Nordeste. Por 
Luis Felipe Azevedo. A desa-
provação superou a marca de 
60% nos três maiores colégios 
eleitorais do Brasil: São Pau-

lo, Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro. (...) (O Globo)

4-INDIVIDUALIZANDO 
AUTORES DE EMENDAS. 
Congresso promete ao STF 
- Supremo Tribunal Federal - 
individualizar autores de emen-
das e votá-las em comissões. 
Nova cúpula do Legislativo 
busca acordo com Supremo 
para liberar verba; discussão se 
arrasta desde agosto passado. 
Por Rafael di Cunto. (Folha de 
S. Paulo)

5-LULA FARÁ MISSA PELA 
SAÚDE DO PAPA Francisco 
no Palácio da Alvorada. Segun-
do o Vaticano, a saúde do papa 
Francisco permanece crítica, 
mas é estável. Por Maria Eduar-
da Portela. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) mar-
cou para quarta-feira (26/2) 
uma missa no Palácio da Alvo-
rada pela saúde do papa Fran-
cisco. (...) (Metrópoles)

6-APELO POR SUZANE 
EM CARTA PSICOGRA-
FADA. Mãe de Suzane von 
Richthofen faz apelo em car-
ta psicografada. Um canal no 
YouTube revelou uma suposta 
carta psicografada de Marísia 
von Richthofen, mãe de Su-
zane von Richthofen. Marísia 
von Richthofen, mãe de Suza-
ne Richthofen, surpreendeu a 
todos ao surgir em uma suposta 
carta psicografada. Na men-
sagem, ela falou sobre perdão 
e também fez um apelo envol-
vendo o fi lho. Além de Suzane, 
ela era também mãe de An-

dreas. (...) (TV Foco, parceiro 
do Metrópoles)

7-DEFESA DE LULA POR 
PETRÓLEO lembra Donald 
Trump, criticam ONGs-Or-
ganizações Não Governa-
mentais. Foz do Amazonas é 
projeto ‘perfure, baby, perfu-
re’ de Lula, criticam ambien-
talistas. Paralelo com discurso 
de Trump, presidente dos Es-
tados Unidos da América, é 
‘tudo o que não gostaríamos 
de ver”,afi rma Greenpeace. Por 
João Gabriel de Lima. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

8-JUÍZES-VOLTA DE PRI-
VILÉGIO extinto em 2006 faz 
juízes ganharem R$ 1 milhão. 
Decisão de Toff oli permitiu 
que tribunais retomassem o 
pagamento do quinquênio. 
Por Tiago Mali. O TJ-RO 
(Tribunal de Justiça de Ron-
dônia) fez dez pagamentos su-
periores a R$ 1 milhão a dez 
juízes em fevereiro de 2024. 
Os contracheques com valores 
elevados são resultado da volta 
do quinquênio, que havia sido 
extinto pelo CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) em 2006. 
Também chamado no jargão 
de ATS (adicional por tempo 
de serviço), o quinquênio é um 
pagamento adicional de 5% so-
bre o salário feito a cada cinco 
anos. Um juiz com cinco anos 
de trabalho passa a receber 5% 
a mais no contracheque; um 
que tenha dez anos recebe 10%, 
e assim sucessivamente, até o li-
mite de 35%. Se considerarmos 
os depósitos acima de R$ 500 

mil na conta, 117 magistrados 
de Rondônia foram agraciados. 
A gratifi cação é desvinculada 
do desempenho. (...) (UOL)

9-REDUFLAÇÃO. Ovo, mi-
lho, sabão: redufl ação tira po-
der de compra dos brasileiros. 
Um levantamento feito pelo 
IBPT (Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação) 
aponta que a redufl ação tirou 
3,78% do poder de compra do 
brasileiro. Produto com maior 
redução observada foi o mi-
lho para pipoca. Efeitos des-
se fenômeno são registrados 
pelo UOL desde 2021, pelo 
menos. A redufl ação é quando 
um produto reduz de tamanho, 
mas mantém ou até aumenta 
o preço. A antiga dúzia, com, 
claro, 12 ovos, foi trocada por 
caixas com 10. Redufl ação é de 
16,67%, de acordo com o estu-
do. (...) (UOL)

10-NARCISITAS se sen-
tem mais excluídos e experi-
mentam ‘dor social’, dizem 
cientistas. Pessoas com traços 
narcisistas podem parecer 
confi antes, mas têm maior 
probabilidade de se sentirem 
(e serem) excluídas, segun-
do novo estudo. Por Victoria 
Kraw (� e Washington Post). 
(...) (O Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O principal erro do presi-
dente Lula (PT), origem de boa 
parte de tropeços de seu governo, 
foi o de achar que ele venceu a 
eleição do mesmo jeito que das 
outras duas vezes. 

Em 2022, boa parte dos vo-
tos que ele recebeu representou, 
principalmente, uma manifesta-
ção contrária à reeleição de Jair 
Bolsonaro (PL). Não é que Lula 
3 tenha perdido o rumo do go-
verno, ele nunca teve isso muito 
claro — queria era derrotar o en-
tão presidente nas urnas.  

As grandes manifestações de 
2013/2014, a eclosão da Lava 
Jato e o impeachment de Dilma 
Rousseff  provocaram um terre-
moto que gerou algo até então 
impensável, a eleição, para o Pla-
nalto, de um deputado do baixo 
clero que se notabilizava pelo 
radicalismo, pela intolerância e 
pela violência verbal.

A vitória de Bolsonaro aca-
bou com qualquer possibilida-
de de conciliação — não tinha 
sequer uma visão do que fazer 
na Presidência, queria tratar de 
derrubar o edifício institucio-
nal. Entrou no palácio como 
subia num ringue.

Apesar da irresponsável grita 
de Aécio Neves contra as urnas 
eletrônicas — senha para boa 
parte do que viria depois —, 
ninguém naquela época pensa-
va na possibilidade de golpe de 
Estado, de intentona, de virada 
de mesa. A polarização entre 
PT e PSDB era fruto de naturais 
divergências e de interesses, não 
impedia que adversários se cum-
primentassem ou dividissem a 
mesma mesa. Diferentemente 
do que faria Bolsonaro, eles jo-
gavam na lógica da construção, 
não da demolição.

2022 replicou 2018, não 
havia qualquer chance de con-
vivência pacífi ca, de acordo; era 
o bem contra o mal, salvação 
versus danação — cada eleitor 
escolheu seu lado. Uma disputa 
que fez com que a maioria da 
população — que, como PSD, 
não é de esquerda, de direita ou 
de centro — marcasse uma linha 
no chão e gritasse: “É com esse 
que eu NÃO vou!”

Em 2002, Lula foi eleito 
em meio à crise do governo 
Fernando Henrique Cardoso e 
pela expectativa de que, obtida 
a estabilidade da moeda, have-

ria espaço para um início do 
resgate da impagável dívida so-
cial brasileira. Ganhou pela es-
perança nele depositada; com-
promisso que seria renovado 
quatro anos depois graças aos 
méritos de seu governo.

Embalado numa aprovação 
de 80%, o petista elegeu Dil-
ma, estreante nas urnas. Lula 1 
e 2 e Dilma 1 foram escolhidos 
pelo sonho e pelos méritos que 
a população via no jeito petista 
de governar — eram tantos que 
acabaram sufi cientes para, na 
raspagem do tacho, darem um 
novo mandato à presidente que 
já cambaleava.

Lula 3, porém, ganhou 
(apertado), principalmente pe-
los deméritos de seu adversário, 
que, em determinado momen-
to, parecia fazer campanha 
contra si, apesar da quantidade 
absurda de dinheiro público 
que jogou na pista para tentar 
convencer o eleitor.

Naquela eleição, boa parte do 
eleitorado queria, mais do que 
tudo, livrar-se de Bolsonaro. É 
até difícil lembrar de promessas 
ou de compromissos assumidos 
por Lula ao longo da campanha. 

Isso permitiu que o petista se 
concentrasse na vitória, não num 
governo mais antenado com as 
novas expectativas da população.

Pressionada pelas mudanças 
no mundo do trabalho, muita 
gente se viu obrigada a pensar em 
novas formas de ganhar a vida; 
segurou a mão na teologia da 
prosperidade e foi em busca de 
alternativas enquanto Lula falava 
na volta de direitos trabalhistas 
eliminados sem muito esforço 
por Michel Temer. 

Como ressaltou Felipe Nu-
nes, diretor da Quaest, o apelo 
aos programas sociais deixou 
de fazer tanto efeito. Mais críti-
cos, eleitores passaram a vê-los 
como uma espécie de direito 
básico, não como um favor. A 
conversão de Bolsonaro ao Bol-
sa Família mostrou que a inicia-
tiva passou a ser encarada como 
algo permanente, não como 
uma concessão.

 Lula tem o grande mérito de 
ter cumprido a obrigação de levar 
o país de volta à normalidade ins-
titucional, não precisamos mais 
temer golpes, quarteladas, notas 
de comandantes militares. Isso é 
muito, mas acaba sendo pouco.

Fernando Molica

O pecado original do governo

Opinião do leitor

Ministério da Saúde

A saída de Nísia do Ministério da Sáude só 

mostra como o governo está numa confusão. 

Ela, que já estava fadada à demissão, ainda 

participou de um evento como ministra pela 

manhã e depois não estava mais na pasta. Um 

desespero e falta de pulso deste governo Lula III

Tomáz Joaquim Gomes  
São Paulo - São Paulo

O respeito que deveria 
ser obrigatório

Cinco anos da 
chegada da covid-19

EDITORIAL

O Carnaval, além de ser uma 
das maiores manifestações cultu-
rais do nosso país, é também um 
espaço de expressão artística e 
religiosa. Ao longo dos anos, te-
mas ligados às religiões de matriz 
africana, como Umbanda e Can-
domblé, têm sido cada vez mais 
presentes nos desfi les de escolas 
de samba, seja na Sapucaí ou no 
Anhembi, reafi rmando a impor-
tância dessas crenças na formação 
da identidade nacional. No entan-
to, não é raro que grupos de outras 
religiões, evangélicos, por exem-
plo, especialmente lideranças 
neopentecostais, reajam com dis-
cursos de intolerância, associando 
essas manifestações ao “mal” ou a 
“forças negativas”. Nessa semana, 
que antecede a maior e principal 
festa do país, as redes sociais foram 
palcos de discursos preconceituo-
sos de diferentes partes do Brasil. 

Esse tipo de postura reforça 
um histórico preocupante de per-
seguição contra religiões de matriz 
africana, que há séculos são alvo 
de preconceito e marginalização 
no Brasil. O que se vê é um de-
sequilíbrio: difi cilmente se ouve 
falar de terreiros de Umbanda ou 
Candomblé promovendo ataques 
contra igrejas evangélicas, mas é 
comum encontrar pastores e pas-
toras usando sua infl uência para 
desqualifi car e demonizar práticas 
religiosas diferentes das suas.

A liberdade religiosa é um 

direito constitucional, e o res-
peito entre diferentes crenças 
deve ser um princípio funda-
mental. A fé de um grupo não 
pode ser usada como justifi cati-
va para deslegitimar a crença de 
outro. O Brasil, um país plural e 
diverso, só será verdadeiramen-
te democrático quando todas 
as expressões religiosas forem 
tratadas com dignidade e sem 
essa perseguição que toma, com 
muita frequências, o noticiário 
e também as redes sociais.

Os evangélicos, que já enfren-
taram preconceitos no passado, 
deveriam ser os primeiros a com-
preender a dor da intolerância. 
Em vez de fomentar o medo e a 
segregação, é preciso incentivar o 
diálogo inter-religioso, baseado 
no respeito e na compreensão 
mútua. O Carnaval, assim como 
a fé, pertence a todos os brasi-
leiros e todos os envolvidos nele 
merecem respeito. 

“’Ah, tem muita macumba’, 
‘é sempre a África’. Meu amor, é 
desfi le da inteligência negra, pe-
riférica. Tu quer que fale de quê? 
Da Branca de Neve? Tu quer que 
fale do Donald Trump? Não, 
meu amor. Vai falar de Clementi-
na de Jesus, de Exu, de Laíla”... Fi-
nalizamos este editorial com essa 
declaração de Milton Cunha, no 
fi m do ano passado. Que venha 
mais uma edição do maior espe-
táculo da terra.

Em 26 de fevereiro de 2020, 
o Brasil confi rmava seu primeiro 
caso de Covid-19. Um homem de 
61 anos, vindo da Itália, foi aten-
dido no Hospital Israelita Albert 
Einstein, onde os profi ssionais de 
saúde já estavam em alerta para a 
chegada do vírus. A suspeita foi 
imediata, e o teste PCR confi r-
mou o que o mundo já temia: a 
pandemia atravessara o oceano.

Cinco anos depois, a Co-
vid-19 deixou marcas irreversí-
veis. Perdas humanas, traumas 
psicológicos e sequelas físicas são 
apenas algumas das cicatrizes des-
sa tragédia. O Brasil, que enfren-
tou um dos cenários mais dra-
máticos do mundo, viu o sistema 
de saúde colapsar, profi ssionais 
exaustos lutarem sem tréguas e a 
sociedade dividir-se entre nega-
cionismo e esperança na ciência.

Se há algo que a pandemia 
nos ensinou, é que estar prepara-
do para o inesperado não é opção, 

mas necessidade. O Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), que salvou 
milhões de vidas, precisa ser forta-
lecido continuamente, não apenas 
em momentos de crise. O investi-
mento em pesquisa e na formação 
de profi ssionais de saúde deve ser 
permanente, e não reativo.

Outro ponto importante é a 
vacinação. Se o Brasil teve uma 
chance de conter os estragos da 
pandemia, foi graças à vacina. No 
entanto, a desinformação e a po-
litização da imunização custaram 
vidas. Não podemos cometer o 
mesmo erro. Campanhas educa-
tivas são essenciais para garantir 
que a população compreenda a 
importância da prevenção.

Medidas emergenciais também 
devem estar no centro do debate. 
Planos de contingência, estoques 
de insumos médicos, estruturas 
hospitalares adaptáveis e protocolos 
bem defi nidos podem fazer a dife-
rença entre caos e controle. 
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  INVEJA DO MÉXICO - Na 
exposição que fez à plateia no al-
moço do Grupo de Líderes Em-
presariais do DF (Lide-DF), o 
ministro do Turismo, Celso Sa-
bino, relatou as difi culdades que 
encontrou quando assumiu a pas-
ta. Segundo ele, o orçamento que 
então estava previsto para o Tu-
rismo era de apenas R$ 200 mi-
lhões. Sabino fi cou com imensa 
inveja do México, como contou. 
O país investe nada menos que 
US$ 500 milhões por ano para 
alavancar o seu turismo. A penú-
ria, porém, não intimidou Sabi-
no. Deputado federal eleito, ele 
foi em busca dos colegas parla-
mentares para que destinassem 
emendas para o turismo. Fez as-
sim o orçamento da pasta ir para 
mais de R$ 2 bilhões.

  BRASÍLIA - No almoço, Sa-
bino também garantiu a ajuda do 
governo federal para a festa que o 
governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, está organizando 
para o aniversário de 65 anos de 
Brasília, no dia 21 de abril. Quan-
do a capital completou 60 anos, 
as comemorações fi caram prejudi-
cadas pela pandemia de covid-19. 
Ibaneis quer descontar isso ago-
ra com três dias de festejos. Iba-
neis apresentou números positivos 
sobre o turismo em Brasília. Se-
gundo ele, houve um aumento de 
40% no turismo na cidade. Com 
um aeroporto hoje considerado 
entre os dez melhores do mundo, 
com boa infraestrutura hotelei-
ra, Brasília hoje fi gura entre os 30 
destinos mais procurados do pla-
neta.

  TURISMO PETROPO-
LITANO BILÍNGUE - Após 
o deputado Federal Marcelo 
Queiroz (PP),prometer emen-
das parlamentares para o tu-
rismo de Petrópolis, o Secre-
tário da pasta, Pablo Kling, 
afi rmou que a verba será fun-
damental para a continuidade 
das ações e fomento do setor. 
Segundo o secretário, “rece-
bemos um orçamento muito 
ruim” e as emendas, em conso-
nância com o Fundo de Turis-
mo, aprovado, nesta semana, no 
Conselho de Turismo (COM-
TUR), auxiliarão em medidas 
como um site bilingue e produ-
ção de materiais em inglês e es-
panhol. Pablo visitou Brasília e 
se encontrou com o parlamen-
tar neste mês e ainda deixou um 
brinde para o deputado: uma 
sacola ao bicentenário de Dom 
Pedro II.

  BOARETTO REELEITO 
- O deputado Bruno Boaretto 
(PL) foi reeleito, por unanimida-
de, para presidir a Comissão de 
Economia, Indústria e Comércio 
da Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj). A votação, seguida da ce-
rimônia de posse, aconteceu na 
tarde desta quarta-feira (26), no 
auditório do 18º andar da Casa. 
Também foram empossados a de-
putada Célia Jordão (PL), como 
vice-presidente da Comissão, e 
os deputados Vinícius Cozzolino 
(União), Filipe Soares (União) e 
Dani Balbi (PCdoB) como mem-
bros efetivos. Os suplentes se-
rão os deputados � iago Rangel 
(PRTB), Val Ceasa (Patri), Dele-
gado Carlos Augusto (PL), Luiz 
Paulo (PSD) e Verônica Lima 
(PT).

  PINHEIRAL E O CEP ÚNI-
CO - Pinheiral, interior do Esta-
do do Rio, poderá ganhar (CEPs) 
específi cos para cada rua. Atual-
mente, a cidade tem apenas um 
CEP. O pedido para facilitar a 
vida dos moradores foi feito ao 
Superintendente Estadual dos 
Correios, José Oliveira dos San-
tos, pelo deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB), em reunião nes-
ta terça (26). Se a solicitação for 
atendida, Pinheiral passará a ter 
códigos de endereçamentos pos-
tais (CEPs) específi cos.

PINGA-FOGO

O ex-senador e empresário, Paulo Octávio (e), 

presidente do Lide Brasília com o ministro do Turismo, 

Celso Sabino, no primeiro encontro do grupo do ano 

Almoço-debate do Lide Brasília tem o 
ministro Celso Sabino como palestrante

O Lide Brasília realizou, nesta quarta-
-feira (26) o primeiro almoço-debate do ano 
com o ministro do Turismo, Celso Sabino, 
palestrando sobre o tema “Avanços e Pers-
pectivas para o Mercado do Turismo no Bra-
sil”. Autoridade, como o governador Ibaneis 

Rocha e a vice Celina Leão, e empresários 
foram recebidos pelo presidente do grupo, 
o empresário Paulo Octávio. O evento tradi-
cionalmente foi realizado na casa de Fernan-
do Cavalcanti, vice-presidente do Nelson 
Wilians Group (NWGroup), no Lago Sul.

Fotos Rayra Paiva

Presidente do Lide, Paulo Octávio (e), e o empresário Fernando Cavalcanti (d), 
recepcionaram o governador Ibaneis Rocha e a vice-governadora, Celina Leão

No evento, o 
desembargador 

do TRE-DF, 
André Puppin 

Macedo (e), 
com o anfi trião 

Paulo Octávio

Durante palestra, o ministro Sabino apresentou os 
principais avanços do Turismo em 2024, como a quebra 
do recorde de visitantes internacionais: 6,7 milhões

Suellih Rodriguez e Jael Silva, presidente do 
Sindhobar-DF prestigiram o primeiro encontro deste 
ano do Lide Brasília

Governador do DF, Ibaneis Rocha 

enalteceu a contribuição do MTur 

aos bons resultados do setor

Na mesa, durante o almoço-debate do Lide Brasília, José Luiz Araújo, 

Luís Antônio Reis, Sérgio Andrade e Josapha Francisco

Sandra Rodrigues ladeada por Tainah Mello (d) e Paulo Lopes (e), 

no evento que reuniu empresários e autoridades em Brasília

O vice-presidente do NWGroup e proprietário da mansão 

onde o evento foi realizado, Fernando Cavalcanti (e) com 

Antônio Rueda (d), presidente do União Brasil

Na sequência: George Medeiros, Fábio de 

Carvalho, Luiz Afonso de Medeiros, Herbert 

Serralha e Will Madson

O presidente do Lide Brasília, Paulo Octávio; o secretário 

de Turismo do DF, Cristiano Araújo; o ministro Celso 

Sabino e o empresário André Kubitschek

Isabela Malagutti, Tainah Mello, 

Fernanda Sabino e Ju Sabino, durante 

o almoço-debate no Lago Sul
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Dino libera pagamento de 
emendas, com ressalvas
Ministro aceitou plano de trabalho apresentado pelo Congresso

Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino homologou e encami-
nhou ao plenário da Suprema 
Corte, na noite desta quarta-
-feira (26), o plano de trabalho 
que aprimora a transparência e 
a rastreabilidade das emendas 
parlamentares. Com isso, o ma-
gistrado libera o pagamento das 
emendas deste ano e de anos 
anteriores que estavam suspen-
sas. O plano de trabalho, elabo-
rado pelo Congresso Nacional, 
foi entregue ao Supremo nesta 
terça-feira (25) pela Advocacia-
-Geral da União (AGU). Com 
a decisão, o magistrado suspen-
deu a reunião com representan-
tes dos poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário que estava 
marcada nesta quinta-feira (27) 
para debater o tema.

No entanto, as emendas fo-
ram liberadas com ressalvas. Os 
recursos que não cumprirem 
com a decisão do STF serão ve-
tados. Estão vetadas a liberação 
de emendas: que foram repassa-
das para ONGs com irregulari-
dades na Controladoria Geral 
da União (CGU); emendas 
voltadas para a área da saúde 
que não tenham sido enviadas 
para contas bancárias específi-
cas do ramo, e emendas Pix nas 
quais o ente público não tenha 
apresentado um plano deta-
lhando de como os recursos se-
rão usados.

Além disso, também estão 
vetadas as emendas de comis-
são e de bancada nas quais não 
tenham sido registrados os 
nomes dos parlamentares que 
indicaram o repasses por meio 
de ata pública; e emendas que 

tenham sido bloqueadas por 
ordens judiciais ou auditorias 
específicas.

“O Plano de Trabalho em 
foco oferece um caminho de 
aprimoramento institucional 
para o Estado brasileiro, mas 
não encerra o debate, com suas 
naturais controvérsias. Estas, 
inerentes à vida democrática 
— quando não degeneram para 
ofensas pessoais, tentativas de 
chantagens e coações — tra-
zem resultados positivos para a 
nossa Pátria”, destacou Dino ao 
publicar a decisão.

Plano de trabalho
O plano de trabalho foi ela-

borado após Dino solicitar que 
a AGU realizasse uma auditoria 
para investigar as transferências 
de R$ 469 milhões em emendas 
parlamentares transferidas em 

2024. De acordo com a AGU, o 
plano elaborado entre governo 
e congressistas “responde todos 
os questionamentos de Flávio 
Dino” e cumpre com o que está 
previsto na Lei Complemen-
tar 210, de 2024 – sancionada 
após a primeira reunião entre 
os poderes para definir regras 
quanto às emendas.

O documento declara que 
ocorrerá uma padronização das 
atas das bancadas estaduais e 
de comissões temáticas, deta-
lhando como os recursos serão 
gastos. Também será identifica-
do no Portal da Transparência 
os parlamentares autores das 
emendas (seja de comissão e 
de relator), além da entrega de 
planilhas com os nomes dos be-
neficiários das emendas.

De acordo com a AGU, o 
documento tem o objetivo de 

“aprimorar a interface entre os 
sistemas dos poderes Executivo 
e Legislativo na execução das 
emendas, aprimorando o trâ-
mite administrativo e facilitan-
do o controle social e o acesso 
público às informações”.

Senado
A liberação das emendas 

acontece uma semana após o 
Senado Federal aprovar um 
projeto de lei que libera até 
R$ 4,6 bilhões de emendas 
parlamentares, que foram blo-
queadas em dezembro pelo 
Supremo, para que voltem ao 
Orçamento. 

O projeto foi aprovado 
por 65 votos favoráveis na pri-
meira sessão do plenário do 
Senado presidida pelo novo 
presidente Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). 

Gustavo Moreno/STF

Com decisão, Dino cancelou a reunião entre os poderes que haveria nesta quinta

Mais um capítulo da guerra 
entre Moraes e trump

Por Karoline cavalcante

O Comitê Judiciário da Câ-
mara dos Estados Unidos, equi-
valente à Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) brasileira, 
aprovou, nesta quarta-feira (26), 
o andamento de um projeto de 
lei que visa impedir a entrada de 
autoridades estrangeiras no país 
que violem a Primeira Emenda 
da Constituição norte-ameri-
cana, que garante a liberdade 
de expressão. Caso a proposta 
avance, ela poderá barrar a en-
trada do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ou até mesmo 
resultar em sua deportação.

A iniciativa foi motivada 
pela atuação da União Euro-
peia (UE) no combate à de-
sinformação e pela decisão de 
Moraes de suspender a rede 
social Rumble no Brasil, após o 
site ser utilizado por Allan dos 
Santos, blogueiro acusado de 
ataques à democracia e ao STF. 

O magistrado constatou 
que, mesmo com a suspensão, 
o blogueiro continuava criando 
novos perfis. 

Na sexta-feira (21), Moraes 
determinou a suspensão da pla-
taforma de vídeos, pois a em-
presa não possuía representante 
legal no Brasil, como exige a 
legislação local.

Em resposta, o Rumble e o 
Trump Media & Technology 
Group, empresa ligada ao ex-
-presidente dos EUA, Donald 
Trump, entraram com uma 
ação na justiça americana acu-
sando Moraes de censura. Uma 
liminar das empresas foi negada 
pela justiça norte-americana.

Sem censores
O projeto, intitulado 

“Sem Censores em Nosso 
Território”, foi proposto pelo 
deputado republicano Dar-
rell Issa, aliado de Trump, e 
agora avança para votação 
no plenário da Câmara, onde 
precisará de 218 votos favo-
ráveis para ser aprovado. “Se 
um juiz brasileiro pode orde-
nar que empresas americanas 
censurem a fala de residentes 
nos EUA, a liberdade de ex-
pressão americana está em 
risco”, afirmou o comitê.

Ainda nesta quarta-fei-
ra, o Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil recebeu 
com “surpresa” a manifestação 
norte-americana sobre a ação 
judicial movida por empresas 
privadas americanas para se 

eximirem do cumprimento 
das decisões da Suprema Cor-
te brasileira.

Em nota, o Itamaraty afir-
mou que “a manifestação do 
Departamento de Estado dis-
torce o sentido das decisões 
do Supremo Tribunal Federal, 
cujos efeitos destinam-se a 
assegurar a aplicação, no ter-
ritório nacional, da legislação 
brasileira pertinente, inclu-
sive a exigência da constitui-
ção de representantes legais a 
todas as empresas que atuam 
no Brasil. A liberdade de ex-
pressão, direito fundamental 
consagrado no sistema jurídi-
co brasileiro, deve ser exerci-
da, no Brasil, em consonância 
com os demais preceitos le-
gais vigentes, sobretudo os de 
natureza criminal”.

Briga pessoal
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a advogada especia-
lista em Direito Internacional, 
Hanna Gomes, avaliou que a 
disputa judicial parece tomar 
rumos pessoais, com um gover-
no (EUA) agindo contra um 
particular, sem considerar que 
as decisões de Moraes refletem 
a Corte Suprema de um país 
soberano, cujas resoluções têm 
efeito apenas no âmbito inter-
no. “As decisões que atingem 
pessoas físicas, jurídicas ou en-
tidades internacionais são ba-
seadas na legislação brasileira 
e devem ser analisadas pela au-
toridade estrangeira para cum-
primento. O termo ‘liberdade 
de expressão’ é um direito, não 
absoluto, e deve ser interpreta-
do conforme as leis e critérios 
históricos de cada país. Assim, 
nenhuma ordem de prisão ou 
questionamento ao ministro 
terá efeito se suas ações estive-
rem de acordo com a legislação 
brasileira. A questão é política, 
não legal”, explicou a advogada.

Para o cientista político 
Kleber Carrilho, pesquisador 
da Universidade de Helsinque, 
na Finlândia, essa disputa faz 
parte de uma performance de 
Trump e aliados “que mantêm 
a agenda de ataques a inimigos 
em todos os cantos”.

“Porém, o Estado é muito 
maior do que essa agenda, e há 
muitas formas de impedir que 
isso tenha um resultado práti-
co. Embora a comissão tenha 
aprovado a proposta, ainda há 
um longo caminho. É difícil 
acreditar que isso vá além das 
pressões midiáticas”.

Bruno Peres/Agência Brasil

Para analistas, briga com Moraes ganhou escala pessoal
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Celso Sabino afirma defender 
internamente apoio a Lula

Sabino sobre União ficar com 
Lula: “Pergunta ao Kassab”

Reforma Caiado

Viagens

Orçamento

Passagens

Números

Celso Sabino, porém, 

não fugiu da pergunta. 

Ele afirmou que, interna-

mente, faz parte da ala do 

União Brasil que defende 
que o partido não somen-

te esteja com o governo 

Lula até o final como seja 
uma das legendas da sua 

coalizão em 2026 para 

disputar a reeleição. “Mas 

isso será discutido inter-

namente dentro do par-

tido de forma democráti-

ca”, respondeu o ministro 

do Turismo. “Até lá, o que 
é preciso fazer é traba-

lhar todo dia como se não 

houvesse amanhã”, conti-

nuou. Ou seja, o ministro 

afirma trabalhar para aju-

dar o governo porque é 
dele ministro agora, inde-

pendentemente do que 
seu partido venha a fazer 

no futuro. 

O ministro do Turismo, 

Celso Sabino, foi a estrela 

de almoço do Grupo de 

Líderes Empresariais do 

DF (Lide-DF) nesta quar-
ta-feira (26). Presente no 

almoço, o Correio Político 

perguntou a Sabino qual 
seria, de fato, a disposição 

de seu partido, o União 

Brasil, de apoiar o governo 

Luiz Inácio Lula da Silva e 

permanecer com o presi-

dente até 2026, quando 
ele deverá disputar a ree-

leição. “Seria talvez o caso 

de se perguntar a Gilber-

to Kassab [presidente do 

partido] se o PSD estará 

com Lula até o fim do seu 
governo em 2026”. Eis 

na resposta de Sabino o 

grande dilema de Lula. Na 

última reunião ministe-

rial, em janeiro, Lula per-

guntou aos ministros dos 

outros partidos que não o 
PT se estarão ou não com 

ele até o final. E obteve so-

mente respostas vagas. 

Lula iniciou na terça (25) 

a reforma ministerial, e 

demorou a iniciá-la, jus-

tamente por essa dúvida 

que externou na reunião 
ministerial. Por que abrir 
mais espaço para os par-

tidos do Centrão se eles 

não lhe dão segurança de 

apoio e de que permane-

cerão com ele?

Enquanto Sabino falava 
no Lide, com a presença 

do presidente do União 

Brasil, Antônio Rueda, na 

plateia, o governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado, 

anunciava sua pré-can-

didatura à Presidência 

da República. Kassab, do 

PSD, também já falou em 

candidatura própria.

No turismo interno, afir-
ma Celso Sabino, foram 

mais de 350 milhões de 

viagens pelo país. Em 

média, o turista brasileiro 

gasta em cada viagem R$ 

2,5 mil, que alimenta res-

taurantes, lojas, hoteis e 

outros estabelecimentos 

em cada uma das cidades 

visitadas. 

Sabino afirma que assu-

miu a pasta tendo um 

orçamento de apenas 

pouco mais de R$ 200 

milhões. Precisou fazer 

um grande esforço para 

engordar esses recursos 

com a ajuda de emendas 

parlamentares ao orça-

mento. Conseguiu passar 

para mais de R$ 2 bilhões.

Mais de 118 milhões de 

passagens aéreas foram 

voadas, afirma Sabino. 
“Até chamado a mediar 

conflitos bélicos foi o pre-

sidente Lula. O que mos-

tra o respeito que o Brasil 
conquistou”. No União, 
pelo menos o ministro do 

Turismo demonstra estar 

com Lula.  

“Conseguimos superar to-

dos os números”, afirma 
o ministro. Segundo ele, 

mais de 6,7 milhões de tu-

ristas estrangeiros estive-

ram no Brasil no ano pas-

sado. Eles gastaram mais 

de R$ 43 milhões no país. 

Este ano, até agora, já fo-

ram 1,5 milhão de turistas 

estrangeiros, 50% a mais.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Todos os números do turismo melhoraram, diz Sabino

Sabino defende apoio do União a Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Desaprovação de Lula é 
maior até no Nordeste

Por Karoline cavalcante

O número de eleitores que 
desaprovam o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) supera aqueles que 
aprovam sua gestão em oito es-
tados brasileiros, incluindo al-
guns de seus tradicionais redu-
tos eleitorais no Nordeste. Os 
dados são da pesquisa Quaest, 
encomendada pela Genial In-
vestimentos, divulgada nesta 
quarta-feira (26). O levanta-
mento abrangeu os estados do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Bahia, Paraná, Per-
nambuco, Goiás e Rio Grande 
do Sul, e indica uma queda na 
popularidade do presidente em 
comparação com o relatório de 
dezembro de 2024. Pela primei-
ra vez avaliados, Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul seguiram a 
tendência de alta desaprovação.

Em seis desses estados, o 
índice de desaprovação ultra-
passou os 60%. Na ordem de-
crescente, destacam-se Goiás 
(70%), São Paulo (69%), Para-
ná (66%), Rio Grande do Sul 
(64%), Rio de Janeiro e Minas 
Gerais (63%). No Nordeste, 
os números são mais baixos, 
com 51% na Bahia e 50% em 
Pernambuco, mas houve um 
aumento significativo de pelo 
menos 18 pontos percentuais 
(p.p) em relação à pesquisa an-
terior.

Economia
Embora o Produto Inter-

no Bruto (PIB) tenha crescido 
3,5% em 2024, a percepção da 
população nos oito estados pes-
quisados é de que a economia 
piorou nos últimos 12 meses. 
Quase todos os entrevistados 
concordam que houve um au-
mento no preço dos alimentos, 
com pelo menos 92% das pes-

soas em cada localidade confir-
mando essa elevação.

Para o cientista político 
Isaac Jordão, o governo não 
tem conseguido traduzir os 
bons números da economia em 
melhorias reais para o bolso 
do eleitorado, especialmente o 
mais pobre. “Caso essa situação 
persista — a alta dos alimentos 
em contraste com os avanços 
econômicos — é provável que o 
cenário para Lula em 2026 seja 
complicado”, afirmou em entre-
vista ao Correio da Manhã.

Além do fator econômico, 
a maioria dos entrevistados 
acredita que o país está indo na 
direção errada. Segundo Felipe 
Nunes, diretor da Quaest, a fal-
ta de um rumo claro transmite 
insegurança para a população. 
“A consequência disso é que, na 
maioria dos estados pesquisa-
dos, há uma grande expectativa 
de que o governo de Lula, nos 
próximos dois anos, seja dife-
rente do que tem sido até agora. 
As pessoas esperam mudanças 
significativas”, destacou.

E 2026?
A pesquisa também anali-

sou diferentes cenários de se-
gundo turno para as eleições 
de 2026. O estudo revelou que 
Lula venceria todos os possí-
veis candidatos na Bahia e em 
Pernambuco. Em São Paulo, 
ele perderia ou empataria con-
tra qualquer nome. Em Minas 
Gerais, venceria apenas o go-
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União). No Rio de 
Janeiro, empataria com o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e venceria os outros candidatos. 
No Rio Grande do Sul, vence-
ria Caiado e o governador de 
Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), mas perderia para os 
demais nomes. Já no Paraná e 
em Goiás, seria derrotado por 
todos os concorrentes.

O cenário, no entanto, ain-
da é incerto. O principal nome 
da direita para a eleição de 2026 
é Bolsonaro, que está inelegível 
até 2030 por decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
mas continua defendendo mu-

danças na Lei da Ficha Limpa 
para poder se candidatar. Nes-
se contexto, um dos principais 
articuladores do Centrão, o se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI), 
presidente do Progressistas, 
alertou Bolsonaro sobre a estra-
tégia que está sendo adotada.

De acordo com Nogueira, 
se Bolsonaro não indicar um 
substituto para a disputa, a res-
ponsabilidade ficará com um 
de seus filhos: o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) ou o depu-
tado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP). 

O senador também suge-
riu que, caso Bolsonaro deseje 
apoiar o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), ou o governador 
do Paraná, Ratinho Júnior 
(PSD), na eleição de 2026, ele 
precisará tomar essa decisão 
ainda este ano. 

Para serem candidatos à 
Presidência, os governadores 
precisariam se desincompati-
bilizar dos seus cargos antes de 
abril de 2026.

2026 se aproxima e Centrão alerta Bolsonaro para se decidir
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Quaest aponta dificuldades de Lula mesmo onde venceu fácil em 2022

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) realizou na 
manhã desta quarta-feira (26) a 
primeira reunião de sherpas da 
Presidência Brasileira do Brics. 
Os sherpas são os negociadores 
enviados pelos países integran-
tes do Brics com a responsabili-
dade de conduzir as discussões 
que culminarão com a Cúpula 
de Líderes, marcada para os dias 
6 e 7 de julho deste ano, no Rio 
de Janeiro. Em seu discurso de 
abertura, sem citar o nome do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, o presidente 
brasileiro criticou o protecio-
nismo econômico e defendeu 
o multilateralismo entre países.

“O recurso ao unilateralis-
mo solapa a ordem internacio-
nal. Quem aposta no caos e na 
imprevisibilidade se afasta dos 
compromissos coletivos que a 
humanidade precisa urgente-
mente assumir. Negociar com 
base na lei do mais forte é um 
atalho perigoso para a instabi-
lidade e para a guerra. Frente a 
polarização e a ameaça de frag-
mentação, a defesa consistente 
do multilateralismo é o único 
caminho que devemos trilhar”, 
defendeu o presidente.

Com isso, na intenção de 
valorizar o sul global, o brasilei-
ro e demais membros dos Brics 
defendem a desdolarização das 
transações dentro do bloco eco-
nômico. Desde o ano passado, 
os países que englobam o bloco 
discutem a alternativa de ado-

tarem uma moeda em comum 
para realizar o comércio em si, 
que não seja o dólar. Previsões 
do Fundo Monetário Interna-
cional apontam que, em 2027, 
estes países serão responsáveis 
por 33,9% do PIB (Produto In-
terno Bruto) mundial, deixan-
do para trás o G7 (grupo dos 
sete países mais desenvolvidos 
e industrializados do mundo), 
que cairá para 28,26%.

“A atual escalada protecio-
nista na área do comércio e 
investimentos, reforça a impor-
tância de medidas que visam 
superar os entraves da nossa in-
tegração econômica. Aumentar 
as opções de pagamento signi-

fica reduzir vulnerabilidade e 
custos”, completou Lula.

Trump
As declarações do brasileiro 

ignoram as ameaças de Donald 
Trump (Republicano) em ta-
xar produtos de países do Brics 
com altíssimas alíquotas caso 
tentassem estabelecer uma al-
ternativa ao dólar. Inicialmente 
Trump ameaçou uma taxação 
de 100%, mas na última sema-
na, o presidente norte-ameri-
cano mencionou uma taxação 
de até 150% nos produtos 
oriundos dos Brics caso os paí-
ses criem uma nova moeda ou 
passem a adotar a moeda chine-

sa yuan.
“Vocês sabem, os estados 

do Brics estavam tentando 
destruir o nosso dólar. Eles 
queriam criar uma nova moe-
da. Então, quando assumi, a 
primeira coisa que disse foi: 
‘qualquer estado do Brics que 
sequer mencionar a destruição 
do dólar será taxado em 150%’”, 
declarou Trump em um evento 
da Associação de Governadores 
Republicanos, em Washington. 
As informações são da agência 
russa Tass.

Brics
O Brics é um bloco de coo-

peração formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China, África 
do Sul, Arábia Saudita, Egi-
to, Emirados Árabes Unidos, 
Etiópia, Indonésia e Iran que, 
em conjunto, busca alterna-
tivas para avançar no desen-
volvimento socioeconômico e 
garantir o crescimento de suas 
economias. No encontro desta 
quarta-feira também estavam 
presentes embaixadores de paí-
ses-parceiros: Belarus, Bolívia, 
Cazaquistão, Cuba, Malásia, 
Nigéria, Tailândia, Uganda e 
Uzbequistão.

Além das questões econô-
micas, Lula declarou que as 
prioridades do Brasil no Bri-
cs são a preservação do meio 
ambiente e a paz. “Os Brics 
também continuarão a ser pe-
ça-chave para que os ideais da 
Agenda 2030, do Acordo de 
Paris e do Pacto para o Futuro 
possam ser cumpridos. 

Em reunião do Brics, presidente 
volta a defender desdolarização

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Brics não parecem recuar antes as ameaças de Trump

CORREIO BASTIDORES

Troca deixa indefinida 
situação em duas unidades

Leitos em hospitais federais 
do Rio aumentaram

Andaraí Amanhã

Direito

Exterior

Convertido

Contas do MDB

A saída de Nísia Trindade 

do ministério deixou inde-

finida a situação de outros 
dois grandes hospitais da 

rede, herdada dos tempos 

em que o Rio era a capital 

do país.

Pelos planos da futura 

ex-ministra, o Hospital da 

Lagoa (que ontem estava 

com 27% dos seus 248 lei-

tos interditados) passaria 

a ser administrado pela 

Fiocruz. 

Já o Hospital do Servido-

res (19% de interdições 
ontem) iria para a Empre-

sa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), res-

ponsável pela gestão de 

quase toda a rede ligada a 

universidades federais. 

A unidade seria integrada 

à UniRio, Universidade Fe-

deral do Estado do Rio de 

Janeiro.

Ao fim da gestão de Nísia 
Trindade no Ministério da 

Saúde, houve uma discre-

ta queda no número de 

leitos de enfermaria fe-

chados nos seis grandes 

hospitais federais do Rio. 

Em 21 de março de 2024, 
o Correio Bastidores infor-

mou que o percentual de 

indisponibilidade era de 

21,8% — ontem estava em 

19,56%.

O destaque positivo é 

para o Hospital de Bonsu-

cesso, que sofreu um in-

cêndio em 2020. Há qua-

se um ano, 44% dos seus 

então 412 leitos estavam 

interditados; ontem, ape-

nas uma das atuais 423 

vagas não podia ser utili-

zada (0,23% do total).

Em outubro do ano pas-

sado, a gestão do hospital 

foi repassada para o Gru-

po Hospitalar Conceição 
(GHC), uma empresa pú-

blica federal sediada no 

Rio Grande do Sul. 

O índice de interdição de 
leitos seria ainda menor 

se a prefeitura do Rio já ti-

vesse terminado obras no 

Hospital do Andaraí, um 

dos dois da rede federal 

que passou a administrar. 

Nesta unidade, 40% dos 

leitos estão indisponíveis 

— sua emergência foi rea-

tivada no último dia 3.

De acordo com o Censo 

Hospitalar mantido pela 

Secretaria Municipal de 

Saúde, a grande maioria 

dos leitos interditados no 

Andaraí será liberada até 

amanhã. Sem levar em 

conta esse hospital, o ín-

dice de interdição de va-

gas dessa rede federal cai 

para 12%.

Sóstenes avisa que o PL 

vai exercer seu direito de 

presidir seis comissões 
na Câmara e o de fazer as 

duas primeiras escolhas. 

Ressalta que não partici-

pou de qualquer acordo 

para entregar a CCJ para 

o MDB. Diz que vai ouvir 

o partido antes de definir 
suas reivindicações.

Chateada com o processo 

de fritura a que foi sub-

metida por Lula, a ainda 

ministra desconversou 

quando, na terça, o pre-

sidente disse que pode-

ria lhe oferecer um cargo 

fora do país. Nísia disse 

que, agora, só pensa em 

tirar férias. Ela é funcioná-

ria pública desde 1987.

Pastor, Sóstenes come-

morou muito a goleada 

aplicada por seu aliado 

Gilberto Nascimento (PS-

D-SP) no neolulista Oto-

ni de Paula (MDB-RJ) na 

disputa pela liderança da 
Frente Evangélica da Câ-

mara: 117 votos a 61. Não 

faz tanto tempo, Otoni era 

bolsonarista.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

diz que o MDB deu sinais 

de que topa abrir mão da 

presidência da Comissão 

de Constituição e Justiça. 
Desde que, em 2026, ano 

de eleições gerais, fique 
com o comando da Co-

missão de Orçamento do 
Congresso.

Jose Cruz/Agência Brasil

Priscila Cabral/HFB

Lula com Nísia, demitida do cargo na terça

Hospital de Bonsucesso: apenas um leito fechado

POR FERNANDO MOLICA
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Vendas do Tesouro Direto 
atingem maior valor da história

País criou 136.303 empregos 
formais em fevereiro

CORREIO ECONÔMICO

Críticas Na conta do BC

Saldo negativo

Selic e IPCA

Mensal 

Estoque total

Maior valor da série histó-

rica, as vendas de títulos 

do Tesouro Direto soma-

ram R$ 8,763 bilhões em 

janeiro último, de acordo 

com o Tesouro Nacional, 

em que os resgates totali-

zaram R$ 7,181 bilhões, dos 

quais, R$ 3,113 bilhões em 

recompras (resgates an-

tecipados) e os R$ 4,067 

bilhões restantes em ven-

cimentos, que é quando o 

prazo do título acaba, e o 

governo tem de reembol-

sar o investidor com juros.   

O maior destaque coube 

aos títulos vinculados à 

Selic (taxa básica de ju-

ros), com 44,1% do total; 

papéis indexados ao IPCA, 

com 30,1%, enquanto os 

papéis prefixados (juros 
definidos no momento da 
emissão), que contribuí-

ram com 25,9%.

Em decorrência de 

2.271.611 admissões, con-

tra 2.134.308 demissões, 

foram criados no país 

136.303 empregos formais 

(aqueles que garantem 

direitos e deveres, pre-

vistos na legislação tra-

balhista, segundo a CLT). 

A informação consta do 

Novo Cadastro Geral de 

Empregados e Desem-

pregados (Novo Caged), 

cujos dados foram divul-

gados pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego, nes-

sa quarta-feira (26).

Segundo a pasta, o con-

tingente total de celetis-

tas ativos no Brasil (esto-

que) no mês passado era 

de 47.341.293 vínculos, o 

que representa avanço de 

0,29%, ante dezembro. Se 

considerado o acumula-

do em 12 meses, o saldo 

é positivo em 1.6650.785 

empregos – 25.743.968 

admissões para 24.093.183 

desligamentos. 

O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho 

criticou “um tal merca-

do, para quem a criação 

de novos empregos seria 

algo negativo para o país”, 

ao acrescentar: “Não con-

sigo entender que isso 

seja um problema [que 

resulte em aumento de 

juros]”.

Sobre o aperto monetá-

rio, o ministro assinalou 

que este “é um problema 

que cabe ao Banco Cen-

tral monitorar, dialogando 

com os entes produtivos, 

para se prepararem para 

uma economia crescente, 

programando mais pro-

dução, de forma a contro-

lar a inflação”.

Em 2025, até o dia 21 de 

fevereiro, o fluxo cambial 
total foi negativo em US$ 

7,591 bi, de acordo com 

dados divulgados, nes-

sa quarta-feira (26), pelo 

Banco Central (BC). Pelo 

canal financeiro teve saí-
da líquida de US$ 7,184 bi-

lhões, e negativo em US$ 

407 mi, pelo comercial.

O alto interesse por títulos 

associados aos juros bá-

sicos decorre do patamar 

elevado da Selic (13,25% 

ao ano), pela qual o Banco 

Central (BC) tenta contro-

lar a inflação. Já a maior 
demanda dos  indexados 

ao IPCA se deve à pers-

pectiva de alta do índice, 

nos próximos meses.  

Se considerado somente 

o mês de fevereiro, até o 

dia 21, o fluxo cambial foi 
negativo em US$ 666 mi, 

enquanto o canal financei-
ro (compras de US$ 29,738 

bi e vendas de US$ 32,220 

bi) apurou saída líquida de 

US$ 2,482 bilhões. O saldo 

do comercial foi positivo 

em US$ 1,816 bi.

O estoque total, em poder 

do Tesouro Direto, alcan-

çou R$ 159,9 bilhões no fim 
de janeiro, ou elevação de 

1,9%, ante dezembro, que 

somou R$ 156,9 bilhões, 

alta de 22,9%, no compa-

rativo anual (R$ 130,1 bi-

lhões). Em janeiro, foram 

cadastrados 449.329 no-

vos participantes.

B3

Marcelo Camargo - Agência Brasil 

Aplicação federal se beneficia da alta dos juros e da inflação

Contingente de celetistas avançou 0,29% em janeiro

Dívida pública cai 0,87% em 
janeiro, para R$ 7,253 trilhões
Endividamento baixou no mês passado, mas continua acima de R$ 7 tri

Por marcello Sigwalt

Mais por um efeito sazonal, 
o grande volume de vencimen-
tos de títulos prefixados e de 
papéis emitidos no exterior foi 
o grande responsável pela redu-
ção ‘tímida’ da Dívida Pública 
Federal (DPF), que baixou de 
R$ 7,316 trilhões, em dezem-
bro do ano passado, para R$ 
7,253 trilhões, em janeiro últi-
mo, uma queda de 0,87%. Ain-
da assim, o indicador de endi-
vidamento se mantém, firme e 
forte, no patamar elevadíssimo 
superior a R$ 7 trilhões, desde 
junho de 2024.

Até mesmo para o governo, 
a queda observada está abai-
xo do previsto, uma vez que o 
Plano Anual de Financiamen-
to (PAF), divulgado no início 
deste mês, a estimativa é de que 
o estoque deve fechar o ano 
entre R$ 8,1 trilhões e R$ 8,5 
trilhões.

No que se refere à Dívida 
Pública Mobiliária (em títu-
los) interna (DPMFi), esta 
caiu 0,23%, no comparativo 
mensal, de R$ 6,967 trilhões 
para R$ 6,176 trilhões em 

janeiro, quando os resgates 
de títulos pelo Tesouro su-
peraram as emissões em R$ 
79,97 bilhões, sobretudo, em 
papéis prefixados. Tal recuo 
teria sido parcialmente com-
pensado pela apropriação de 
R$ 63,97 bilhões em juros.

Também no mês passado, 
o Tesouro emitiu R$ 145,39 
bilhões em títulos da DPM-

Fi, o volume mais elevado, 
desde maio do ano passado. 
Devido ao elevado volume 
de vencimentos em janeiro, 
porém, os resgates somaram 
R$ 255.28 bilhões, montan-
te mais alto, desde agosto do 
ano passado. 

No mercado externo, a que-
da do dólar e o vencimento de 
títulos no exterior contribuí-

ram para baixar o endivida-
mento do governo. 

A Dívida Pública Federal 
externa (DPFe) caiu 13,57%, ao 
cair de R$ 349,19 bilhões em de-
zembro para R$ 301,81 bilhões 
em janeiro, por conta do ven-
cimento de US$ 5 bilhões (R$ 
29,92 bilhões) no fim de janeiro 
e o recuo de 5,85% da moeda 
norte-americana no mês passado. 

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Redução ‘módica’ da dívida pública federal se deve mais a um efeito sazonal

Com dólar de volta à casa de 
R$ 5,80 no fechamento, em alta 
de 0,86% na sessão, o Ibovespa 
lutou até o fim, sem conseguir 
reter o nível de 125 mil pontos 
pelo terceiro dia seguido, hoje 
em viés negativo, em baixa de 
0,96%, aos 124.768,71 pontos, 
com giro a R$ 22,2 bilhões. Na 
semana e no mês, o índice da 
B3 acumula perda de 1,86% e 
de 1,08%, respectivamente. No 
ano, limita o avanço a 3,73%.

Na sessão, o ajuste negativo 
foi puxado pelas ações de com-
modities e também pelas dos 
maiores bancos, com Bradesco 
em baixa de 1,21% (ON) e de 
1,95% (PN). Vale cedeu 0,61%, 
na mínima do dia no fecha-
mento, enquanto Petrobras en-
cerrou sem sinal único, com a 
ON em baixa de 0,17% e a PN 
sem variação. Em relação à últi-
ma sexta-feira, o Ibovespa am-
plia o ajuste, tendo encerrado 
a semana passada ainda na casa 
dos 127 mil pontos. Assim, no 

fechamento de hoje, foi ao me-
nor nível desde 12 de fevereiro, 
então aos 124.380,21 pontos.

Na ponta ganhadora 
do Ibovespa hoje, Ambev 
(+5,50%), Metalúrgica Gerdau 
(+2,13%), Gerdau (+2,02%) 
e CSN (+1,87%). No lado 
oposto, IRB (-18,26%), WEG 

(-8,68%) – após balanço tri-
mestral -, MRV (-7,84%) e 
Azul (-7,80%). O balanço do 
último trimestre de 2024 da 
Ambev, com lucro líquido de 
R$ 5,024 bilhões, e a distribui-
ção de dividendos, divulgados 
pela manhã, ajudaram a colocar 
suas ações na lista de maiores 

ganhos do índice na sessão.
Para o CFO da Ambev, Lu-

cas Lira, o lucro foi impulsiona-
do pela combinação de cresci-
mento do Ebitda e do resultado 
financeiro. “Essa combinação 
nos ajudou a compensar um 
aumento na linha de tributos”, 
afirmou o executivo em entre-
vista à jornalista Júlia Pestana, 
do Broadcast. Outro fator que 
ajudou a impulsionar o papel 
foi o anúncio da distribuição de 
dividendos intermediários de 
aproximadamente R$ 2 bilhões 
a serem pagos em abril.

No quadro mais amplo, 
o Ibovespa operou na de-
fensiva, movido por leitu-
ra acima do esperado para 
a geração de empregos no 
Caged de janeiro, acenden-
do a luz para mais inflação 
com o mercado de trabalho 
ainda aquecido, observa 
Rodrigo Moliterno, head 
de renda variável da Veedha 
Investimentos.  

commodities recuam e bolsa cai 0,96% 
Bora Investir - B3

Viés de alta da inflação derrubou índice da bolsa brasileira

Risco fiscal ‘patrocinou’ alta de futuros

Vendas de máquinas crescem 19.5% 

As taxas intermediárias e 
longas de juros abriram mais de 
30 pontos-base, com o merca-
do precificando o risco de que 
o governo Lula tente conter a 
queda de popularidade a partir 
de medidas que elevem o endi-
vidamento público. Já o estresse 
no vértice curto acompanhou a 
criação de empregos maior do 
que a esperada em janeiro, em 
tese propiciando inflação mais 
elevada. Operadores de renda 
fixa se preparam, ainda, para o 

leilão de prefixados do Tesou-
ro amanhã, após a instituição 
mostrar queda de 13,51% no 
colchão de liquidez de dezem-
bro para janeiro.

A taxa de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2026 subiu a 14,760%, de 
14,595% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 avan-
çou a 14,795%, de 14,475%, e 
o para janeiro de 2029 subiu a 
14,815%, de 14,440% ontem 
no ajuste.

Na avaliação do economis-
ta-chefe da Ativa Investimentos, 
Étore Sanchez, “a curva sobe 
precificando um país com en-
dividamento maior” sob a pers-
pectiva de que o governo Lula 
pode “buscar subterfúgio em 
expansão de gastos” para conter 
a queda de popularidade.

Potencializando preocupa-
ções com a inflação, os dados 
do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Ca-
ged) mostraram que o mercado 

de trabalho formal registrou 
um saldo positivo de 137.303 
carteiras assinadas em janeiro 
de 2025, acima da mediana do 
Projeções Broadcast de criação 
de 50,5 mil vagas.

“Isso significa demanda 
adicional sobre a estrutura pro-
dutiva, que trabalha sem ociosi-
dade e isso demandaria política 
monetária do Banco Central 
ainda mais contracionista”, afir-
ma a economista-chefe da CM 
Capital, Carla Argenta.  

A indústria de máquinas e 
equipamentos começou 2025 
mantendo a trajetória de recu-
peração iniciada no segundo 
semestre do ano passado. As 
vendas do setor, na soma de 
mercado interno e exportações, 
subiram 19,5% no comparativo 
do mês passado com janeiro de 
2024, chegando a R$ 20,5 bi-
lhões em receita líquida.

O balanço foi divulgado 
nesta quarta-feira, 26, pela 
Abimaq, a associação que re-

presenta os fabricantes de bens 
de capital mecânicos. Frente 
a dezembro, houve queda de 
4,6% em janeiro, mas a varia-
ção negativa é explicada pela 
sazonalidade. Descontando os 
efeitos sazonais, o setor mos-
trou crescimento de 7,5% na 
margem – ou seja, de um mês 
para o outro.

A entidade pondera que o 
crescimento ante o mesmo mês 
do ano passado se deu sobre 
uma base de comparação fra-

ca, uma vez que em janeiro de 
2024 o setor registrou queda 
expressiva, de 21,3%, na com-
paração interanual.

Frente a janeiro de 2024, 
os investimentos em máqui-
nas no Brasil, tanto nacionais 
quanto importadas, tiveram 
crescimento de 37,6% no mês 
passado, para R$ 33 bilhões. 
As compras de máquinas pro-
duzidas no Brasil, de R$ 15,6 
bilhões, tiveram aumento de 
32,3% em um ano, mas, ainda 

assim, os produtos nacionais 
representaram menos da meta-
de do consumo total.

As importações, registra-
das em dólares, tiveram cresci-
mento de 19,3%, para US$ 2,7 
bilhões, o maior valor para o 
mês da série estatística históri-
ca. Praticamente um terço das 
máquinas importadas no Brasil 
(36%) vem da China. O maior 
volume de importação foi rea-
lizado pelo setor de infraestru-
tura e exploração de óleo e gás.  

POR MARCELLO SIGWALT
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Gestão

De volta

Convocação da Seleção Canarinho

Retornando

Muitas lesões

AMERICUP

O Brasil encerrou 

a participação 

nas Eliminató-

rias para a edição 

2025 da Ameri-

cup, Copa Amé-

rica de basquete 

masculino, com 

uma derrota de 

81 a 74 para o Pa-

namá, em parti-

da disputada na Are-

na Roberto Durán, na Cidade do Panamá. Mesmo com o 

revés, a seleção brasileira, que já entrou em quadra com a 

classificação garantida para a Americup, lidera o Grupo B.
Por Agência Brasil

O Vasco afirmou que a 
decisão do Desembarga-

dor Cesar Cury de que de-

cisões envolvendo a SAF 

devem contar com auto-

rização da 4ª Vara Empre-

sarial até o julgamento do 
caso não afetam a gestão.

O lateral-esquerdo Marçal 

deve retornar ao Botafo-

go. Seu contrato venceu 
em dezembro e ele optou 

por não renovar. Sem clu-

be desde então, ele retor-

na até dezembro por ser 

uma ‘liderança positiva’.

Dorival Júnior fará a primei-

ra convocação da seleção 

brasileira em 2025 no dia 7 

de março, a fim de preparar 
a equipe para os próximos 

dois jogos das eliminató-

rias da Copa do Mundo de 

2026. A data foi anunciada  

pela CBF. Atual quinto co-

locado na tabela de classi-

ficação – 18 pontos, em 12 
rodadas -, o Brasil entrará 

em campo contra a Colôm-

bia (4ª) no dia 20 de março 

no Estádio Mané Garrincha, 
em Brasília, e cinco dias de-

pois enfrentará a Argentina 
no Monumental de Núñez.

Em processo de recupera-

ção de lesão no calcanhar 
esquerdo, o capitão do 

Fluminense, Thiago Silva, 
está sendo preparado para 

retornar aos gramados a 
tempo das semifinais do 
Campeonato Carioca.

Desde a estreia do time 

principal, em 25 de janei-

ro, o Flamengo já viu cin-

co de seus jogadores se 
lesionarem. Essa quanti-

dade de lesões em menos 

de um mês ligou o alerta 
na preparação física.

Divulgação/ FIBA

Seleção Brasileira lidera o Grupo B

CORREIO NO MUNDO

Acidente

Apagão Polêmica

Major morto

PAPA

O papa Francisco, 

que enfrenta uma 

pneumonia dupla, 

teve mais uma noite 

tranquila, informou 

o Vaticano na quar-

ta (26). “O Papa teve 

uma noite tranquila 

e está descansan-

do”, descreve a nota, 

sucinta como as an-

teriores. O pontífice chega ao 13º dia de internação hospital 
Agostino Gemelli, em Roma.
O boletim médico divulgado na noite de terça mostrava 
um quadro de estabilidade, sem novas crises respiratórias e 

exames de sangue estáveis. Sua condição de saúde, porém, 
continua a ser considerada “crítica”, na descrição do Vatica-

no. Fontes da Santa Sé afirmam que o termo “crítico” vem 
sendo usado desde o agravamento da situação de Francisco, 
quando os médicos afirmaram que sua vida estava sob risco.
Já o prognóstico, segundo o último relatório, é descrito como 
“cauteloso” pelo Vaticano.

O papa também foi submetido a uma tomografia computa-

dorizada, já prevista para monitorar o quadro de pneumonia.

Francisco está se alimentando normalmente e, dentro do 

possível, movimenta-se no quarto.

Por José Henrique Mariante (Folhapress)

A queda de um avião An-

tonov do Exército do Sudão 

em área residencial em 

Omdurman deixou 46 mor-

tos. O acidente foi perto do 

aeroporto militar de Wadi 

Sayidna. O Exército sudanês 

afirmou que vários militares 
e civis morreram.

Um apagão massivo no Chi-
le deixou 14 das 16 regiões 
do país no escuro, incluindo 

Santiago, onde moradores 
foram retirados do metrô 

paralisado pela queda de 

energia. O governo descar-
ta a possibilidade de um 

ataque contra a rede.

Na Argentina, o presiden-

te Milei nomeou dois juí-

zes para a Suprema Corte. 

O juiz federal Ariel Lijo e o 

advogado Manuel García-

-Mansilla foram os esco-

lhidos. Lijo é acusado de 
postergar julgamentos de 
casos de corrupção.

Entre os mortos está o 

major-general Bahr Ah-

med, comandante sênior 

em Cartum que já serviu 

como comandante do 

Exército em toda a capital. 

A catástrofe ocorreu por 

uma falha técnica, disse-

ram informantes militares. 

Reuters/Folhapress

Papa Francisco segue internado

Acordo de exploração mineral

Clássico dos Milhões agitado

Zelenski cede aos termos de Trump em negociações de trégua

Bastidores têm Vasco fazendo valer seu direito, e Fla indignado

por Igor Gielow (Folhapress)

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, afirmou 
nesta quarta (26) que o acordo 
para exploração de recursos mi-
nerais de seu país pelos Estados 
Unidos não traz ainda garan-
tias de segurança contra futuras 
agressões russas em caso de uma 
trégua para negociar o fim da 
guerra com Moscou.

Com isso, afirmou, “não ha-
verá cessar-fogo sem garantias 
de segurança para a Ucrânia”. 
Segundo ele, as tratativas ainda 
são “iniciais” e ele espera que o 
arranjo seja parte de um esforço 
maior para reconstruir a Ucrâ-
nia. Zelenski disse que o suces-
so da empreitada está nas mãos 
de Donald Trump.

Tudo isso sugere o inevitá-
vel: mais concessões de Kiev 
ante o alinhamento de Trump à 
visão russa do conflito. Comen-
tando isso nesta quarta, o pre-
miê polonês, Donald Tusk, disse 
que qualquer acordo não “pode 
ser a capitulação da Ucrânia”.

O presidente americano tem 
jogado ambiguamente desde 
que mudou a política externa 
de seu país e retirou o apoio in-
condicional a Kiev. Ligou para 
Vladimir Putin, colocou equi-
pes americanas para negociar di-
retamente com os russos e ainda 

pressionou Zelenski, chaman-
do-o de ditador e de dispensável.

Ao mesmo tempo, pôs na 
mesa um acordo em que os 
EUA tomariam para si US$ 
500 bilhões (R$ 2,8 trilhões) 
em reservas de minerais estraté-
gicos dos ucranianos em troca 

do apoio já dado e, talvez, de 
algo no futuro. Zelenski rejei-
tou a oferta, dizendo que não 
poderia “vender seu país”.

Trump se manteve na ofen-
siva e o ucraniano aquiesceu, 
com os americanos retirando o 
preço da fatura da negociação. 
Agora, há declarações vagas 
sobre exploração conjunta e a 
criação de um fundo mútuo 
para a reconstrução - algo que 
o Banco Mundial estima nos 
mesmos US$ 500 bilhões.

O americano espera Ze-
lenski na sexta (28) na Casa 
Branca para assinar o acordo, 
mas o ucraniano disse que isso 
ainda está sendo negociado. Ele 
tenta vender a ideia de que não 
cedeu, e que espera ainda as tais 
garantias de segurança.

“O acordo é parte de um 
acerto maior com os EUA. Ele 
pode ser parte de futuras garan-
tias de segurança, mas temos 
de entender a visão maior. De-
pende da nossa conversa com 
o presidente Trump”, afirmou 
Volodimir Zelenski.

por Igor siqueira (Folhapress)

Quando o major William, 
subcomandante do Batalhão Es-
pecializado de Policiamento de 
Estádios (Bepe), deixou a Ferj, a 
leitura corporal e o tom de voz já 
indicavam que a rota da discussão 
entre Vasco, Flamengo e a federa-
ção não tinha tomado o caminho 
que o policiamento queria inicial-
mente. “A Federação é quem vai 
falar”, disse ele à reportagem, de 
forma lacônica.

Em jogo, não só a semifinal 
do Carioca, mas principalmente a 
definição do local do jogo de ida 
do mata-mata do estadual. O Vas-
co indicou o Nilton Santos para o 
duelo com o Flamengo, vetando o 
enfrentamento no Maracanã.

A polícia não queria, a Ferj não 
queria e o Flamengo, claro, tam-
bém não. Mas o direito do man-
dante prevaleceu. Afinal, o Vasco 
queria mandar o jogo em seu está-
dio próprio, São Januário, mas foi 

vetado pelo regulamento. Então, 
obviamente, não faria sentido dar 
a vantagem do Flamengo jogar as 
duas partidas no estádio em que 
manda seus jogos o ano inteiro.

A reunião, em si, não foi tão 
tensa como em épocas anteriores 
de Vasco x Flamengo nos basti-

dores da federação. Mas não quer 
dizer que a queda de braço tenha 
terminado.

A perspectiva vascaína envol-
ve elementos técnicos, comerciais 
e financeiros.

Em contrapartida, o Flamen-
go vê contradições de um rival que 

já brigou até na Justiça para jogar 
no Maracanã e tem jogadores que 
não gostam do gramado sintético.

O Vasco revelou que tentou 
negociar com o Flamengo as con-
dições para usar o Maracanã, no 
domingo, mas não teve resposta. 
E como o regulamento do Cario-
ca estabelece que os clássicos acon-
teçam no formato 50/50, São 
Januário foi vetado, restando ao 
Vasco o Maraca ou o Engenhão. 
E como o Cruz-maltino vem fa-
zendo bons jogos no Engenhão, 
acabou sendo a escolha óbvia. A 
medida tira o Flamengo de um 
ambiente em que está acostuma-
do a jogar. 

O incômodo do Vasco tam-
bém passa pelas exigências da ges-
tão do Maracanã de vetar o direito 
a explorar camarotes, alimentos e 
bebidas, estacionamentos.

Com o Vasco fazendo valer 
seu direito, o Bepe avisou que seria 
preciso fechar os dois setores atrás 
dos gols no Nilton Santos.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/ Vasco

Zelenski quer proteção contra a Rússia em negociações

Clássico dos Milhões começou agitado nos bastidores

Cessar-fogo é debatido, mas a guerra continua
Enquanto seus líderes ne-

gociam com os EUA, Rússia e 
Ucrânia escalaram na quarta 
(26) a guerra aérea entre os dois 
países, em conflito desde que 
Vladimir Putin invadiu o vizi-
nho em 2022.

Os russos lançaram 177 
drones contra as regiões de 
Kiev, Kharkiv, Kirovohrad e 
Sumi, mirando principalmen-
te a infraestrutura energética. 
A área de Dnipopetrovsk tam-
bém foi sofreu apagões. Os 
ucranianos disseram ter derru-
bado 110 aparelhos, enquanto 

outro 66 foram afetados por 
contramedidas eletrônicas.

Desde a semana passada, 
Putin tem aumentado a inten-
sidade de ações com aviões-ro-
bôs, inclusive com o maior ata-
que da guerra até aqui com eles, 
no domingo (23), véspera do 
terceiro aniversário do conflito. 
Nesta quarta, houve ao menos 
duas pessoas mortas.

De seu lado, as forças de 
Volodimir Zelenski reagiram 
com mais força nesta madruga-
da, após ataques mais tímidos 
desde russos e americanos sen-

taram-se sozinhos à mesa para 
negociar o fim da guerra na 
Arábia Saudita, na terça retra-
sada (18).

O Ministério da Defesa russo 
disse ter derrubado 127 drones 
lançados contra o país durante a 
noite - o total de aparelhos nunca 
é divulgado. O foco foi a região 
de Krasnodar, no sul do país, 
onde Kiev mirou o porto e a re-
finaria de Tuapse, no mar Negro.

Segundo relatos de mora-
dores em canais de Telegram, 
houve ao menos 40 explosões 
na região enquanto a artilharia 

antiaérea trabalhava. A refina-
ria de Tuapse é a maior do mar 
Negro, e já foi alvejada antes 
por drones. Ainda não há in-
formação sobre danos.

O ataque obrigou o fecha-
mento do aeroporto de Sochi, 
a 150 km descendo a costa, o 
principal da região, para evitar 
incidentes como a derrubada 
de um avião azeri, abatido no 
dia do Natal durante um ataque 
com drones pela defesa antiaérea 
russa em Grozni (Tchetchênia).

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Neymar brilhou na vitória 
contra a Inter de Limeira, e 
agora tenta manter sua “mé-
dia” e levar o Santos a mais 
uma final de Campeonato Pau-
lista. Na primeira passagem, o 
atacante disputou cinco Esta-
duais, e chegou à decisão todas 
as vezes. O Alvinegro Praiano 
levantou o caneco em 2010, 
2011 e 2012, contra Santo An-
dré, Corinthians e Guarani, 
respectivamente.

Todas as conquistas tive-
ram gols de Neymar. O atacan-
te anotou seis em finais de Pau-

listão, sempre em decisões que 
o Santos terminou campeão.

Por outro lado, o Corin-
thians virou a grande pedra 
na chuteira do craque na pri-
meira passagem pelo Santos. 
Os dois vice-campeonatos 
do Paulista foram justamente 
para o rival.

E, este ano, os dois podem 
se enfrentar para “acertar as 
contas” em uma eventual final. 
As duas equipes estão nas quar-
tas de final e têm chance de se 
encontrar tanto na semifinal 
quanto na disputa pelo título. 

Neymar pode ‘se vingar’ do Corinthians
Raul Baretta/ Santos FC.

Neymar pode pegar o Corinthians no Paulistão
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EXCLUSIVO - O afasta-
mento de cinco servidores do 
Departamento de Estradas 
de Rodagem do DF (DER-
-DF), determinada pelo 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB), é a primeira conse-
quência da “Operação Faixa 
de Domínio”, deflagrada on-
tem de manhã em conjunto 
pela Polícia Civil e pelo Mi-
nistério Público do DF, que 
investiga uma série de suspei-
tas que envolvem servidores 
da autarquia e mesmo empre-
sários. As denúncias em apu-
ração vão desde autorizações 
irregulares para instalação de 
quiosques e de painéis pu-
blicitários, até achaque entre 
empresários, uns contra ou-
tros, com conivência dos ser-
vidores públicos. Tudo em 
troca de propina.

Tanto a Polícia Civil quanto 
o Ministério Público têm em seu 
poder um conjunto de docu-
mentos e mesmo áudios, em que 
é narrado o “modus operandi” 
do grupo. “Brasilianas” obteve 
um desses áudios. Nele, é possí-
vel ouvir uma série de nomes de 
empresários de vários segmentos 
do comércio varejista, do ramo 
imobiliário, de corretores de 
imóveis e de servidores públicos 
do DER-DF envolvidos.

“O pessoal do DER tá ven-
dendo (a licença)”, afi rma um 
desses comerciantes achacados, 
na gravação. Há narrativas sobre 
valores envolvidos nas transações 
de liberação de quiosques, como 
de R$ 80 mil - para que fossem 
permitidos em áreas irregulares 
ou mesmo não previstas na legis-
lação das Faixas de Domínio.

Para ajudar o leitor: faixa de 
domínio é a área pública que 

abrange a pista para os veículos e 
os espaços laterais de uma rodo-
via. É um bem público que serve 
para a implantação da rodovia 
e para garantir a segurança do 
trânsito. No DF, ela tem largura 
média de 200 metros, para cada 
lado da pista. O DER-DF é o 
responsável por quase 2.000 km 
de rodovias em todo o DF.

No áudio, o comerciante 
conta que vem recebendo pres-
são de outros empresários para 
ceder o seu quiosque para ou-
tro empresário, que tem mais 
dinheiro e acesso à cúpula do 
DER. São citados nomes. Ele 
também narra como é feita a 
distribuição dos quiosques para 
os permissionários - muitas ve-
zes, em nomes de laranjas ou de 
parentes dos empresários que 
já têm empresas consolidadas 
(indústrias e imobiliárias), em 
detrimento dos pequenos em-
preendedores.

Entre as difi culdades impos-
tas aos pequenos, está a padro-
nização desses quiosques utili-
zando métodos de construção 
considerados caros e alto padrão 
(e impagáveis pelos pequenos).

Infestação de 
Painéis de LED

“Brasilianas” e o “Correio 
da Manhã” vêm desde junho do 
ano passado tratando do abuso 
nas autorizações para a instala-
ção de painéis publicitários pela 
cidade, que provoca poluição 
visual e chega a atrapalhar mo-
toristas. O problema é tamanho 
que foi objeto até mesmo de 
uma Ação Popular, que ainda 
está sendo julgada no Tribunal 
de Justiça do DF.

Em julho de 2024, a Justiça 
do Distrito Federal determinou 

(por liminar) o desligamen-
to provisório desses painéis de 
LED instalados em vias do DF 
sob jurisdição do DER-DF. A 
decisão foi da Vara de Meio Am-
biente, Desenvolvimento Urba-
no e Fundiário do TJDFT.

As empresas (e o DER-DF) 
recorreram e a liminar foi cassa-
da. Essa decisão está na fase de 
novos recursos no próprio TJ-
DFT e deve seguir para análise 
do Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF-1).

Além dessa Ação Popular, 
também há investigações pa-
ralelas sobre esses abusos no 
Ministério Público e, agora, 
na Polícia Civil.

‘Metrópoles’ 
lidera a farra

A farra dos painéis publi-
citários tem seu ápice a partir 
de 2022, com a proliferação de 
totens de LED, que passaram a 
infestar todo o DF. A maioria 
deles, de propriedade da Metró-
poles Digital Ltda., do grupo 
que edita o site “Metrópoles” 
e que pertence à família do ex-
-senador Luiz Estevão. Num 
último levantamento feito pelo 
próprio DER-DF, o Metrópoles 
Digital respondia por 55% dos 
370 totens de LED que estavam 
instalados naquele momento 
(outubro do ano passado).

O Ministério Público do 
DF detém documentos com 
uma denúncia em que o Metró-
poles Digital também é citado 
como responsável por uma de-
cisão do DER-DF que “tomou” 
de um empresário a concessão 
de um ponto para a instalação 
de um tóten de LED e o repas-
sou para a empresa do ex-sena-
dor. O ponto em questão é onde 
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Ação Popular, o DER-DF se 
aliou ao Metrópoles Digital e 
a outras quatro outras empre-
sas listadas como réus na ação 
e, de forma coordenada com 
o site de notícias da empresa, 
contestou a ação judicial.

A prática que está sendo 
investigada agora - a de servi-
dores do DER-DF trabalha-
rem junto com as empresas de 
publicidade, ou a favor delas -, 
teve um episódio recente, que 
envolveu diretamente “Brasi-
lianas”. Conto o caso a seguir:

Esta coluna enviou (por 
e-mail) um questionamento 
à Assessoria de Imprensa do 
DER-DF sobre a instalação 
de um determinado painel 
de LED que estava sendo 
montado em local inicial-
mente não permitido. A 
pergunta foi feita somente à 
Ascom do DER-DF, e a mais 
ninguém (até porque quase 
nada se sabia sobre o caso e 
“Brasilianas” desconhecia o 
nome da empresa responsá-
vel pelo totem).

Mas, em menos de 24 
horas, o empresário respon-
sável pelo painel de LED 
procurou “espontaneamen-
te” a direção do jornal para 
apresentar uma série de do-
cumentos e, assim, contestar 
o questionamento que havia 
sido feito por “Brasilianas”. 
Se disse regular e autorizado.

Ora, se “Brasilianas” não 
falou previamente com o em-
presário (porque sequer sabia 
quem era) e com absolutamen-
te ninguém além da Ascom 
do DER-DF (e por e-mail), 
só resta uma alternativa: foi o 
próprio DER-DF que infor-
mou ao empresário - “por fora” 
e de forma totalmente irregu-
lar - que a instalação do tótem 
dele estava sendo contestada 
por esta coluna.

Fatos como esses, narra-
dos aqui, somados a centenas 
de autorizações, sem crité-
rio e sem licitação, para o de 
uso de publicidade de forma 
irregular pela cidade, foram 
objeto de 30 reportagens de 
“Brasilianas”, do “Correio 
da Manhã”, na série “Brasília 
Visualmente Poluída”. Agora, 
esses fatos serão apurados pe-
las autoridades.

Brasilianas

A sede do DER-DF foi objeto de busca nos sistemas 
de informática da autarquia

Brasilianas

Divulgação/DER-DF

O painel de LED do Metrópoles Digital, próximo à Ponte JK, 
é objeto de investigação pelo Ministério Público do DF

O então superintendente 
de Operações do DER-DF, 
Murilo de Melo Santos, foi 
quem assinou todas as 
autorizações suspeitas

William França brasilianas.cm@gmail.com

‘O pessoal do DER tá vendendo (a licença)’ por 80 

mil reais, afi rma um comerciante achacado pelo 
esquema de corrupção que havia no DER-DF

está instalado o gigantesco painel 
de LED na subida da Ponte JK, 
em direção aos condomínios do 
Jardim Botânico.

E nem mesmo uma deter-
minação do GDF - em forma de 
Ordem de Serviço do DER-DF 
- vinha sendo respeitada pelo gru-
po da própria autarquia. “Brasi-
lianas” obteve um documento em 
que a autorização para a instala-
ção de um desses painéis de LED, 
na Estrada-Parque Taguatinga 
(EPTG), tem assinatura digital 
com a data de 10 de fevereiro des-
te ano, com precisão do horário 
em que foi feita: às 15h54.

Ofi cialmente, as autorizações 
para implantar placas de enge-
nhos de publicidade (nas faixas 
de domínio) estão suspensas des-
de o dia 17 de outubro de 2023. 
Essa categoria inclui outdoors, 
frontlights, backlights, totens, 
relógios de propaganda, lixeiras e 
painéis de LED.

Apesar dessa restrição, o Me-
trópoles Digital conseguiu dri-
blar essa regra indicando que os 
totens de LED da empresa não 
são engenhos de publicidade, mas 

equipamentos públicos. Assim, 
se equiparam a bancos de praça, 
parquinhos infantis e lixeiras. 
Assim, podem ser instalados nos 
canteiros centrais das rodovias e 
mesmo a poucos centímetros das 
pistas, num fl agrante desrespeito 
à legislação de trânsito, pois a lu-
minosidade provoca distrações e 
distúrbios nos motoristas.

Todas as autorizações para o 
Metropoles Digital têm a assina-
tura do então superintendente de 
Operações do DER-DF, Murilo 
de Melo Santos.

Agora, após nova restrição 
para a instalação de totens em 
áreas faixas de domínio, o Metró-
poles Digital decidiu inovar: ins-
tala seus painéis de LED dentro 
de lotes particulares, bem próxi-
mos às vias e rodovias, burlando a 
fi scalização. Existem desses totens 
junto à Ponte JK e na L2-Sul, por 
exemplo.

DER-DF é aliado 
às empresas

Quando questionado pelo 
Ministério Público e pela Justiça, 
ano passado, para a instrução da 

‘Teia criminosa enraizada’, 

afi rma Polícia Civil
A operação foi conduzida 

pela Delegacia de Repressão à 
Corrupção, vinculada ao De-
partamento de Combate a 
Corrupção e ao Crime Organi-
zado (DRCOR/Decor), com o 
apoio do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios, 
por intermédio das Promoto-
rias de Justiça de Defesa do Pa-
trimônio Público e Social (Pro-
dep/MPDFT) e de Defesa da 
Ordem Urbanística (Prourb).

A operação da Polícia Civil 
tem por objetivo apurar a prá-
tica de crimes contra a admi-
nistração pública por parte de 
servidores ocupantes de cargos 
de direção na Superintendên-
cia de Operações – Suoper do 
DER-DF, responsáveis pelo li-
cenciamento e pela fi scalização 
das ocupações nas faixas de do-
mínio das rodovias do Sistema 
Rodoviário do Distrito Federal.

Segundo nota da própria 
Polícia Civil, as diligências 
realizadas apontam para a exis-
tência de um grupo criminoso 
com atuação na Suoper/DER 
visando benefi ciar empresas, 
destacadamente as vinculadas 
ao Sindicato das Empresas de 
Publicidade Exterior do Distri-
to Federal (Sepex/DF), forne-

Buscas por provas 
também nas residências

Os nove mandatos de bus-
ca e apreensão que basearam 
a operação policial de ontem 
foram cumpridos nas regiões 
administrativas de Sobradi-
nho, Planaltina, Águas Cla-
ras, Samambaia e Taguatinga, 
nas casas dos servidores pú-
blicos investigados e na sede 
da Superintendência de Ope-
rações (Suoper-DER), que 
fi ca no Parque Rodoviário 
do DER-DF, localizado pró-
ximo ao Posto Colorado, às 
margens da BR-020, próximo 
a Sobradinho.

“As buscas têm como ob-
jetivo a consolidação e ro-
bustecimento dos elementos 
probatórios já coligidos para 

conclusão do inquérito em 
andamento, visando arrecadar 
maiores elementos de prova, 
hábeis a reforçar os indícios 
já presentes no Inquérito Po-
licial e direcionar à continui-
dade das investigações, além 
de observar o possível envol-
vimento de outras pessoas e 
empresas benefi ciadas”, afi rma 
a nota da Polícia Civil.

Na sede do DER-DF, loca-
lizada próxima ao Palácio do 
Buriti, a “Operação Faixa de 
Domínio” buscou dados nos 
sistemas de informática da au-
tarquia, porque ele têm redun-
dância e pode deixar rastros. 
Os peritos apreenderam com-
putadores e documentos.

Brasilianas

Foram 
nove os 
mandados 
de busca e 
apreensão 
desta 
operação

cendo atendimento privilegiado 
na autorização de instalação dos 
engenhos publicitários nas faixas 
de domínio do Distrito Federal, 
autorizando instalação de quios-
ques e painéis de iluminação de 
forma irregular, bem como reti-
rando autuações e notifi cações de 
forma indevida no sistema Sider.

“Os levantamentos realizados 
apontam que a teia criminosa está 
enraizada nos cargos de gestão da 
Superintendência de Operações 
do DER, inclusive se valendo do 
poder hierárquico para retaliar 
funcionários que não concor-
dam com as diretrizes da chefi a 
que aparentemente direcionam 
as pessoas jurídicas a serem fi s-
calizadas e quais aspectos devem 
ser avaliados nas fi scalizações dos 
empreendimentos das empresas 
em tese vinculadas ao esquema”, 
afi rma a nota.

Quem são os investigados
Ofi cialmente, nem a Polícia 

Civil e nem o MP quiseram re-
velar quem são os servidores en-
volvidos no esquema investigado. 
“Brasilianas” apurou quem são: 

 Murilo de Melo Santos, então 
Superintendente de Operações 
(Suoper-DER), atualmente Se-

Investigações policiais 
no DER-DF vão além 
dos painéis de LED

cretário-Executivo do DER-DF 
(o segundo na hierarquia, substi-
tuto ofi cial do presidente)
 Rogério Rodrigues de Toledo, 
assessor especial da Suoper-DER
 Lucas Santos de Farias, então 
diretor de Faixa de Dominio do 
DER-DF
 Eduardo del Campo Honesto, 
o Neneca, gerente de Fiscalização 
do DER-DF
 Renan Soares de Oliveira, inte-
grante do Núcleo de Fiscalização 
do DER-DF

O presidente do DER-DF, 
Fauzi Naczur Jr., aparece num 
documento em poder do Minis-
tério Público como integrante do 
esquema, mas ele não foi alvo das 
operações de ontem. Não há ne-
nhum documento que tenha sido 
assinado por ele. Diferentemente 

da situação de Murilo de Melo 
Santos, o diretor que assinou 
TODAS as autorizações que 
estão sob suspeita.

Em nota divulgada por 
sua assessoria na tarde de on-
tem, o presidente do DER-
-DF informou que a autarquia 
se insere “no compromisso 
com a ética e a transparência 
institucional”, e que, em razão 
das investigações, determinou 
o afastamento dos servidores, 
“renovando o compromisso 
deste Departamento em cola-
borar com as investigações”.

As autoridades policiais in-
vestigam ainda o Sindicato das 
Empresas de Publicidade Exte-
rior do DF, que fi ca no Setor Su-
doeste. Não consta em nenhum 
documento público a composi-
ção da atual diretoria. Os docu-
mentos ofi ciais trazem apenas o 
nome do contador, responsável 
por formalizar o sindicato e ob-
ter o CNPJ, em 2003.

Segundo a polícia, os sus-
peitos estão sendo investiga-
dos, na medida da participação, 
pela possível prática dos crimes 
de corrupção passiva (art. 317, 
CP), associação criminosa (art. 
288, CP), prevaricação (art. 
319, CP), inserção de dados 
falsos em sistema de informa-
ções (art. 313-A, CP). E, caso 
condenados as penas podem 
chegar a 30 anos de prisão.
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Por unanimidade, a Segun-
da Turma do Supremo Tribunal 
Federal deu ganho de causa aos 
policiais penais do Distrito Fe-
deral e garantiu o início da con-
tagem da licença-paternidade 
somente a partir da alta hospi-
talar do bebê ou da mãe, e não 
a partir da data de nascimento.

Em outubro de 2022, o 
plenário já havia decidido que 
a licença-maternidade somen-
te pode começar a ser contada 
a partir da alta hospitalar do 
bebê ou da mãe. Desde então, é 
a primeira vez que o Supremo 
estende essa decisão também 
para a licença-paternidade. 
Todos os cinco ministros se-
guiram o voto do relator, An-
dré Mendonça.

Arte de rua, música, poe-
sia, pintura, fotografia, pro-
dução científica, dublagem... 
Toda obra artística, literária ou 
científica é protegida pela Lei 
9.610/1998, que regulamenta 
o direito autoral. Ela permite 
que o titular desse direito seja 
remunerado até 70 anos após a 
morte do autor, quando a obra 
entra no domínio público.

Uma reportagem especial 
produzida pela Coordenadoria 
de TV e Rádio do Superior Tri-
bunal de Justiça mostra a arte 
de rua do artista plástico Toys e 
revela de quem é a voz do Baby, 
personagem da Família Dinos-
sauro. O artista e o dublador 
contam que já tiveram proble-
mas com seus direitos autorais.  

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistra Cármen Lúcia, parti-
cipou de sessão solene, nesta 
quarta-feira (26), no Plenário 
da Câmara dos Deputados, em 
homenagem ao Dia Internacio-
nal da Mulher (8 de março) e 
à conquista do voto feminino, 
que foi instituído pelo primeiro 
Código Eleitoral, em 1932.  

Ao discursar, a ministra 
afirmou que as mulheres não 
desejam ser “guerreiras” perma-
nentemente. “Queremos ter o 
prazer, o gosto. Nós queremos 
garantir o sal, o tempero da co-
mida e o mel de uma vida que 
seja realmente uma aventura, e 
não uma permanente luta”, dis-
se a magistrada.

licença-
paternidade só 
a partir de alta 
hospitalar

Direito autoral: 
proteção ao 
artista é tema 
de reportagem

Ministra: os 
desafios das 
mulheres pela 
igualdade

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, na ses-
são plenária de quarta (26), o 
primeiro ciclo de acompanha-
mento dos incentivos fiscais 
previstos na Lei do Bem. A au-
ditoria, que abrangeu o período 
entre 2015 e 2022, identificou 
problemas significativos no 
processo de prestação de contas 
das empresas beneficiadas pelos 
incentivos fiscais e constatou 
riscos de utilização indevida 
dos benefícios, além da falta 
de sistema eficaz de monitora-
mento e avaliação da política. 

A Lei do Bem é conside-
rada o principal mecanismo 
de estímulo às atividades de 
pesquisa e desenvolvimento 
(PeD) no Brasil. 

TCU identifica 
problemas na 
prestação de 
contas

TCU

CORREIO NACIONAL

Foco na prevenção combinada

Pé-de-meia: 2º dia de depósito

Saúde indígena

Adultos com ensino superior

Inteligência artificial na educação

O Ministério da Saúde, 
por meio do Programa 
Nacional de Imunizações 
(PNI), irá investir cerca de 
R$ 20 milhões na Opera-
ção Gota 2025, que tem 
o objetivo de vacinar po-
pulações que vivem em 
áreas remotas e de difícil 
acesso. 

A ação abrange regi-
ões de fronteira e comu-
nidades indígenas, ribeiri-
nhas, quilombolas e rurais 
na Amazônia Legal.

Serão disponibilizadas 
todas as 22 vacinas do Ca-
lendário Nacional de Va-
cinação, com exceção da 

vacina contra a dengue, 
que não está recomenda-
da para áreas remotas e 
de difícil acesso. 

Criada em 1993, a Ope-
ração Gota facilita o trans-
porte de vacinas, medi-
camentos e equipes de 
saúde e promove treina-
mento especializado para 
as equipes locais. O Mi-
nistério da Saúde coorde-
na e financia a operação, 
que conta com o apoio 
do Ministério da Defesa, 
da Força Aérea Brasileira 
(FAB), secretarias estadu-
ais e Secretaria de Saúde 
Indígena.

Começou nesta quarta-
-feira (26) a campanha 
publicitária do Ministé-
rio da Saúde para o Car-
naval deste ano. Com o 
tema “Bora combinar? 
Prevenção no carnaval é 
sucesso”, a pasta reforça 
as diversas formas de pre-
venção combinada contra 
as Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs) dis-
poníveis no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). 

As propagandas serão 
veiculadas na televisão, 
rádio, painéis e mídias di-
gitais. Praças do Rio de 
Janeiro, Recife e Salvador 
também contarão com 
pontos de distribuição de 
camisinhas.

Os participantes do Pé-
-de-Meia nascidos entre 
julho e dezembro que 
concluíram o ensino mé-
dio em 2024 receberam, 
na quarta, até R$ 1,2 mil 
do programa Pé-de-Meia. 
O Ministério da Educação 
(MEC) depositou R$ 1 mil 
pela aprovação no tercei-
ro ano do ensino médio e 
mais R$ 200 para quem 

participou nos dois dias 
do Enem de 2024. 

Para conferir se os va-
lores foram creditados na 
conta aberta automatica-
mente pela Caixa Econô-
mica Federal, o estudante 
deve acessar o aplicativo 
Caixa Tem para smartpho-
nes no nome do estudan-
te. Os valores já estão dis-
poníveis para saque.

Os profissionais interes-
sados em apoiar a saúde 
indígena no Brasil podem 
se inscrever gratuitamen-
te até as 17 horas desta 
sexta-feira (28) para ocu-
par 671 vagas em 10 Dis-
tritos Sanitários Especiais 
Indígenas (DSEIs). 

As unidades de saúde 
organizam e coordenam 
a atenção à saúde dos po-

vos indígenas pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

As vagas são para os 
níveis técnico, médio e su-
perior de ensino, com prio-
ridade para os indígenas. 

A Agência Brasileira 
de Apoio à Gestão do SUS 
(AgSUS) também selecio-
nará profissionais para for-
mar cadastro reserva para 
diversos cargos.

Entre os brasileiros com 
mais de 25 anos, 18,4% 
concluíram o ensino su-
perior. É o que mostra 
o Censo Demográfico 
de 2022, divulgado nes-
ta quarta-feira (26) pelo 
IBGE. 

A pesquisa mostrou 
avanços em relação aos 
censos anteriores. Em 
2000, apenas 6,8% dos 

adultos (com 25 anos ou 
mais) tinham ensino supe-
rior. Em 2010, eram 11,3%. 
Apesar disso, quatro em 
cinco brasileiros ainda não 
têm curso de graduação.

O pesquisador do IBGE 
Bruno Perez destaca que 
parte dessa população 
sem ensino superior é 
composta por pessoas 
mais velhas.

Os potenciais e os desa-
fios das novas tecnologias 
na educação pública fo-
ram tema de agenda do 
Brics, com protagonismo 
do Brasil. O Ministério da 
Educação (MEC) organi-
zou, na última terça-feira, 
25 de fevereiro, o primeiro 
seminário virtual da atual 
presidência brasileira do 

Brics-Educação.
Com o tema “Adoção 

ética e inclusiva da inte-
ligência artificial na edu-
cação básica: comparti-
lhando padrões”, o evento 
permitiu que os partici-
pantes conhecessem mais 
de perto a forma como 
cada país do Brics tem li-
dado com a pauta. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Todas as 22 vacinas do calendário estarão disponíveis

Vacinação em áreas remotas 
terá R$ 20 milhões em 2025

Saúde e serviço social na 
busca por desaparecidos

Em 2024, mais de 70 mil 
pessoas desapareceram no Bra-
sil. São homens, mulheres e 
crianças de todas as idades e di-
ferentes classes sociais que saí-
ram de casa, do serviço, da esco-
la e nunca mais foram vistas por 
parentes ou amigos que, diante 
da falta de informações, tentam 
manter a esperança em meio à 
angústia, o medo e a um infun-
dado sentimento de culpa.

“Alguém cujo filho ou outro 
parente desaparece tem toda 
a sua vida modificada”, explica 
Vera Lúcia Ranú, representan-
te do Movimento Nacional de 
Familiares de Pessoas Desapa-
recida.

Em novembro de 1992, a 
filha de Vera, Fabiana Renata, 
então com 13 anos, saiu de casa 
para ir à escola, na zona oeste 
da cidade de São Paulo, e nunca 
mais foi vista.

“Buscamos e temos direito a 
uma resposta”, cobrou Vera du-
rante o evento de lançamento 
da segunda fase da Mobilização 
Nacional de Identificação de 
Pessoas Desaparecidas, realiza-
do nesta quarta-feira (26), no 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, em Brasília.

Realizada em conjunto com 
os ministérios da Saúde e do 

Desenvolvimento e Assistência 
Social, a campanha federal está 
organizada em três etapas.

A primeira foi deflagrada 
em agosto de 2024, com a co-
leta de amostras de material 
genético (DNA) de parentes de 
pessoas desaparecidas. E que já 
resultou na identificação de ao 
menos 35 pessoas.

“Parece pouco, mas multi-
plique isso por 35 famílias que 
voltaram a ter paz; a um rol de 
amigos; aos vínculos recons-

truídos”, comentou o secretário 
nacional de Segurança Pública, 
Mário Luiz Sarrubbo, durante 
o evento desta manhã.

Na segunda fase da mobi-
lização, iniciada hoje, os três 
ministérios envolvidos vão 
conduzir uma campanha cujo 
objetivo é orientar profissionais 
de saúde a assistência social que 
trabalham em hospitais e enti-
dades de longa permanência a 
como proceder caso atendam 
a pessoas impossibilitadas de se 

comunicar e cujas identidades 
sejam desconhecidas.

“Acreditamos que há mui-
tas pessoas abrigadas nestas ins-
tituições que não conseguem 
dizer quem são, de onde são, e 
que, com isso, não conseguem 
rever suas famílias”, comentou 
Vera Lúcia Ranú, assegurando 
que muitos que procuram por 
parentes desaparecidos relatam 
ter batido às portas de unidades 
de acolhimento em busca de in-
formações sem sucesso.

Mais de 70 mil pessoas desapareceram no Brasil em 2024
Paulo Pinto/Agência Brasil

 São pessoas de todas as idades que saíram de casa e nunca mais foram vistas

O percentual de crianças 
de até 3 anos que frequentam 
a educação infantil chegou a 
33,9%, em 2022, segundo da-
dos do Censo Demográfico 
daquele ano. A taxa é 3,6 vezes 
maior do que a observada no 
Censo 2000 (9,4%). Os dados 
preliminares são do questio-
nário de amostra, aplicado em 
10% do total de domicílios 
recenseados no país pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Em 2010, o percentual era 
de 23,5%. Apesar do avanço, o 
país ainda não atingiu as metas 
do Plano Nacional de Educa-
ção (PNE), que prevê atender 
a pelo menos metade das crian-
ças de até 3 anos de idade em 
creches e escolas até 2025.

Apenas 646 municípios 
brasileiros atingiram a meta. 
Em relação às regiões, Sudes-
te e Sul estão acima da média 
nacional, com 41,5% e 41%, 
respectivamente. Em seguida, 
abaixo da média nacional, apa-
recem Centro-Oeste (29%) e 
Nordeste (28,7%). Com uma 

taxa de apenas 16,6%, menos 
da metade da média do país, o 
Norte aparece em último lugar.

Outro dado apresentado 
pelo Censo 2022 foi o percen-
tual de crianças de 4 a 5 anos na 
escola, que também apresentou 
avanços, passando de 51,4% 
em 2000, para 80,1% em 2010 
e para 86,7%, em 2022. Nessa 
faixa etária, a desigualdade re-
gional é menor, com quatro re-
giões acima da média: Nordes-
te (89,7%), Sudeste (88,9%), 
Sul (86,7%) e Centro-Oeste 

(80,5%). O Norte, mais uma 
vez, aparece na última posição 
mas com uma taxa de 76,2%, 
bem próxima da média.

A meta do PNE para essa 
faixa etária, de universalização 
do acesso à educação até 2016, 
tampouco foi atingida. “A gen-
te está se aproximando dessa 
meta, mas ainda não atingimos 
100%”, afirma a pesquisadora 
do IBGE Juliana Queiroz.

As taxas de frequência de 
crianças acima de 6 anos e de 
adolescentes até 17 anos tam-

bém cresceu de 2000 para 
2022. As crianças de 6 a 14 
anos na escola passaram de 
93,1% em 2000 para 98,3% em 
2022. Já os adolescentes de 15 a 
17 anos matriculados passaram 
de 77,4% para 85,3%.

A faixa etária que não teve 
avanço no percentual de matrí-
culas foi a dos jovens de 18 a 24 
anos. O percentual de estudan-
tes nessa faixa etária em relação 
ao total da população caiu de 
31,3% para 27,7%, no período. 
Segundo Juliana Queiroz, no en-
tanto, esse dado precisa ser olha-
do com mais atenção, uma vez 
que a queda foi provocada pela 
queda do número desses jovens 
cursando a educação básica.

“Nos anos 2000, entre os 
estudantes que frequentavam a 
escola aos 18 a 24 anos, a maior 
parte estava no ensino médio, 
44,3%, seguido do ensino fun-
damental com 32,1%, e depois 
do ensino superior com 23,6%. 
Esse cenário se inverte agora 
em 2022, em que a maior parte 
está no ensino superior, 56,4%”, 
afirma Juliana.

Número de crianças na creche triplica 
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Em 2022, quase 40% das crianças de até 3 anos cursavam 
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A Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Goiás (Fapeg) 
investiu no desenvolvimento de 
tecnologia inovadora para mo-
nitoramento da qualidade do ar 
com drones.

A pesquisa, coordenada 
pelo professor Wendell Karlos 
Tomazelli Coltro, da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG), 
utiliza sensores miniaturizados 
para detectar poluentes atmos-
féricos de forma rápida e acessí-
vel. Os testes iniciais confirma-
ram a presença de ozônio no ar.

O sistema, além de ser mais 
acessível que estações fixas, usa 
materiais baratos como papel 
cromatográfico, reduzindo cus-
tos. O projeto conta com R$ 50 
mil da Fapeg.

Mato Grosso é responsável 
por aproximadamente 70% da 
produção de algodão sustentável 
no Brasil, consolidando-se como 
líder no setor. 

O estado se destaca por 
adotar práticas agrícolas que 
preservam o meio ambiente 
e garantem a certificação de 
sustentabilidade, atendendo à 
crescente demanda internacio-
nal por produtos responsáveis.

A produção de algodão 
em Mato Grosso também se 
preocupa com as condições de 
trabalho e a responsabilidade 
social. Esse compromisso com 
práticas inovadoras fortalece a 
posição do estado como prota-
gonista na agricultura brasileira 
e no mercado global.

O mercado de trabalho em 
Mato Grosso do Sul registrou 
saldo positivo de 12.412 vagas 
em 2024, segundo o Observa-
tório do Trabalho. 

Jovens entre 17 e 24 anos 
ocuparam 43% das novas posi-
ções e mulheres representaram 
65% das contratações.

A capital concentrou meta-
de das oportunidades. Os da-
dos indicam que Três Lagoas, 
Inocência e Aparecida do Ta-
boado também tiveram alta na 
geração de empregos.

A indústria assumiu a li-
derança entre os setores pro-
dutivos, antes ocupada pela 
construção. A expectativa é de 
crescimento contínuo impul-
sionado por investimentos.

Pesquisa 
monitora 
qualidade do ar 
usando drones

Estado lidera 
produção 
de algodão 
sustentável

Mulheres 
foram 65% das 
contratações 
em 2024

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O 2º Juizado Especial da 
Fazenda Pública determinou 
que o Distrito Federal pague 
indenização a um proprietário 
que teve o veículo danificado e 
peças furtadas enquanto estava 
sob custódia do estado.

A Justiça reconheceu a res-
ponsabilidade do poder pú-
blico pela guarda de bens. O 
automóvel foi encaminhado ao 
pátio da delegacia após ser recu-
perado de roubo.

Durante o período de cus-
tódia, sofreu arrombamento, 
teve cabos cortados e sistema de 
som levado. O DF contestou os 
valores apresentados, mas não 
comprovou que os danos foram 
menores do que os indicados 
pelo proprietário.

Justiça 
condena DF 
a indenizar 
cidadão
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InfoSaúde-DF alcança 
4,2 milhões de acessos

O Portal de Informações e 
Transparência da Saúde do Dis-
trito Federal (InfoSaúde-DF) 
registrou 4,2 milhões de aces-
sos em 2024, superando os 2,6 
milhões do ano anterior.

Criado em 2020 pela Secre-
taria de Saúde do DF (SES-DF) 
em parceria com a Fiocruz Bra-
sília, a plataforma consolida 
dados públicos sobre a saúde na 
capital federal.

A Agência Saúde do DF di-
vulgou na quarta-feira (26), o 
crescimento reflete a ampliação 
de funcionalidades e a integra-
ção ao Centro de Inteligência 
Estratégica para a Gestão do 
SUS (Cieges-DF), que melho-
rou a qualidade e o alcance das 
informações disponíveis.

A ferramenta oferece mapas 
interativos e painéis com dados 
georreferenciados, facilitando 
o acesso a endereços de unida-
des de saúde e informações so-
bre atendimentos, internações 
e exames. 

Além de servir como ins-
trumento de transparência, o 

portal auxilia gestores e profis-
sionais na tomada de decisões.

Em 2024, a criação da Sala 
de Monitoramento em Síndro-
mes Gripais ampliou a utilida-
de da plataforma, permitindo 
o acompanhamento em tem-
po real de casos relacionados a 
doenças respiratórias e outras 
condições de saúde.

Atualmente, o InfoSaúde-
-DF conta com 231 painéis, 
sendo 89 dedicados à Sala de 
Situação de Saúde, que consoli-
da dados diários dos três níveis 
de atenção à saúde.

A iniciativa foi reconhecida 
com o Prêmio Ipê de Inovação 
em Transparência da Controla-
doria Geral do DF em 2024.

Ainda conforme a Agência 
Saúde, a transformação digital 
do monitoramento, que antes 
dependia de métodos analógi-
cos, permitiu a disponibiliza-
ção de informações atualizadas 
quase em tempo real, contri-
buindo para a democratização 
do acesso aos dados de saúde 
no Distrito Federal.

Vai de Graça: DF lança 
campanha da tarifa 0

O governo do Distrito Fe-
deral anunciou o programa Vai 
de Graça, que oferecerá trans-
porte público gratuito aos do-
mingos e feriados.

O decreto será assinado na 
sexta-feira (28) e a medida en-
trará em vigor no primeiro dia 
de Carnaval, no sábado (1º/3).

Ônibus e metrô poderão ser 
utilizados sem custo pela popu-
lação durante esses dias.

A campanha busca infor-
mar os usuários sobre o serviço, 
utilizando peças publicitárias 
espalhadas pela cidade.

A identidade visual destaca 
o acesso gratuito ao transporte, 
reforçando a proposta de am-
pliar a mobilidade e facilitar 
deslocamentos para lazer, visi-
tas familiares e turismo interno.

Durante o Carnaval, o 
transporte público funcionará 
sem tarifa das 0h de sábado até 
23h59 de terça-feira (4/3).

A Secretaria de Transporte 
e Mobilidade organizará horá-
rios e itinerários especiais para 
atender ao aumento da deman-
da. A gratuidade também se es-
tenderá aos ônibus e metrô.

Divulgação/Agência Brasília

Gratuidade no transporte aos domingos e feriados

CORREIO CENTRO-OESTE

Projeto 

Saneamento 

Reeleito 

Pantanal 

Carnaval Governador

Curso

Catolicismo

Edital 

Reinauguração 

Os bebês internados na 

Unidade de Terapia In-

tensiva Neonatal (Utin) 

do Hospital Regional de 

Santa Maria participaram 

de um ensaio fotográfico 
com tema de Carnaval na 

terça-feira (25).

A iniciativa, conforme 

divulgado pela Agência 

Brasília, foi organizada 

pela equipe multidiscipli-

nar da unidade, com apoio 

das mães, que confeccio-

naram as fantasias manu-

almente.

O ensaio faz parte das 

ações de humanização do 

hospital, proporcionando 

um momento especial 

para as famílias.

O cenário foi preparado 

dentro da própria unida-

de, garantindo seguran-

ça para os bebês. Alguns 

permaneceram nas incu-

badoras, enquanto outros 

foram posicionados para 

os registros fotográficos.
O objetivo da atividade 

foi trazer conforto e for-

talecer o vínculo entre os 

pais e seus filhos durante 
o período de internação.

A equipe ressalta que 

a ação ameniza o impacto 

emocional da hospitaliza-

ção prolongada.

O deputado Mauro Ru-

bem (PT-GO) propôs a 

criação de uma política de 

apoio aos microempreen-

dedores da gastronomia 

em Goiás. O projeto de lei 

(n° 3216/25) visa desburo-

cratizar processos, ofere-

cer crédito, capacitação 

gratuita, infraestrutura 

compartilhada e incenti-

vos à comercialização. 

O governo de Mato Grosso 

do Sul investiu mais de R$ 

18 milhões em obras de sa-

neamento em Itaporã nos 

últimos quatro anos. Os 

recursos foram destinados 

à ampliação do sistema de 

esgoto, incluindo a cons-

trução da Estação de Trata-

mento de Esgoto (ETE), e à 

manutenção do abasteci-

mento de água potável.

O delegado Eduardo Pra-

do foi reeleito para presidir 

a Comissão de Segurança 

Pública da Assembleia Le-

gislativa de Goiás (Alego) 

para o segundo biênio da 

20ª Legislatura (2025-2027). 

A eleição ocorreu ontem 

(26), durante reunião na 

Sala Júlio da Retífica, con-

duzida pelo deputado 

Amauri Ribeiro (União).

O deputado Lucas de Lima 

(PL) propôs, na Assembleia 

Legislativa de Mato Grosso 

do Sul, o projeto que cria a 

Semana de Conservação, 

Conscientização e Valoriza-

ção do Pantanal. A campa-

nha será realizada anual-

mente na primeira semana 

de novembro, com foco na 

conservação.

Vinte blocos de Carnaval no 

interior de Goiás receberam 

apoio financeiro do gover-
no estadual para realização 

das festividades. Cada gru-

po foi contemplado com 

R$ 100 mil, totalizando um 

investimento de R$ 2 mi-

lhões. Os blocos, com atra-

ções gratuitas, ocorrem em 

16 municípios.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), anun-

ciou a pavimentação da 

DF-100 para atender pro-

dutores rurais. “Vamos li-

citar essa obra o mais rá-

pido possível. Com fé em 

Deus, em junho, já estare-

mos assinando a ordem 

de serviço para o início”, 

disse nas redes sociais.

A Escola de Governo de 

Mato Grosso abriu inscri-

ções para o curso “Gestão 

de Documentos na práti-

ca”, exclusivo para servi-

dores estaduais. Com 200 

vagas, a capacitação será 

transmitida online no dia 

18/3. O curso tem 11 mó-

dulos e oferece certifica-

do de 4 horas-aula. Inscri-

ções até 13/03.

A Câmara Legislativa do 

Distrito Federal sediou o 1º 

Encontro da Frente Parla-

mentar Católica de Brasília, 

com a presença de fiéis, lí-
deres religiosos e represen-

tantes da sociedade civil. O 

evento, liderado pelo depu-

tado distrital João Cardoso 

(Avante), discutiu planos de 

políticas públicas baseadas 

em valores cristãos.

A Secretaria de Cultura, 

Esporte e Lazer de Mato 

Grosso (Secel-MT) pror-

rogou até 7/3 o prazo de 

inscrições para três editais 

do Ciclo I da Política Nacio-

nal Aldir Blanc (PNAB) em 

todo o estado. Os editais 

abrangem Formação Téc-

nica de Auxiliar de Biblio-

tecas, Literatura em Cena e 

Premiação Marília Beatriz.

O Centro de Ensino Mé-

dio 10 de Ceilândia (DF) foi 

reinaugurado após R$ 8,8 

milhões em investimentos. 

Fechada desde 2016 por 

riscos estruturais, a escola 

voltará a atender mais de 

mil estudantes em tempo 

integral. A obra contou com 

emenda do deputado dis-

trital Max Maciel (PSol).

Alberto Ruy/IgesDF

Equipe da UTI Neonatal organiza sessão de Carnaval

Bebês participam de ensaio 
no Hospital de Santa Maria

Uso de IA auxilia alunos da 
UnB com deficiência visual

Por Thamiris de Azevedo

A Universidade de Brasília 
(UnB) apresentou a ferramenta 
“Exata Falada” que, com o uso 
de inteligência artificial, reali-
za autodescrição de equações e 
gráficos matemáticos. O desen-
volvimento da IA visa auxiliar 
os estudantes com deficiência 
visual a resolverem exercícios.

O professore e coordenador 
do Departamento de Engenha-
ria Elétrica, Rafael Shayani, 

conta ao Correio da Manhã que 
dentro da instituição já exis-
tem equipamentos para fazer a 
adaptação do material didádico 
com leituras em autodescrição 
para auxiliar os universitários, 
mas somente de textos.

“É mais fácil o material ler 
textos de filosofias, história etc. 
No caso, o texto passa por um 
scaner, que faz a leitura do ma-
terial no computador. Há uma 
forma correta de ler numera-
ção, e o leitor de tela não sabe 

fazer isso. Não identifica mui-
tos sinais matemáticos e elabo-
ra um produto que não dá para 
entender”.

O problema foi identifica-
do pela mestranda em Ciências 
Mecânicas Késsia Tayná Silva, 
com baixa visão, que levou a 
demanda até o Departamento 
de Acessiblidade da faculdade 
para iniciarem o projeto.

O professor explica que, du-
rante nove meses, a inteligência 
artificial foi treinada para que 

compreendesse a gramática ma-
temática.

“Há várias equações que são 
muito simples de ler. Por exem-
plo, se você falar x mais y igual a 
2 e escrever isso, o computador 
vai ler e todo mundo vai enten-
der. Mas há alguns termos que 
são ambíguos. Por exemplo, se 
o computador lê x mais y divi-
dido por 2, quem ouvir vai ficar 
na dúvida se o que está dividido 
por 2 [e tudo ou se é apenas o 
y. São essas ambiguidades que a 
ferramente pode resolver”.

Inclusão

Por conta das dificuldades, 
é mais comum que os alunos 
com deficiência visual cursem 
disciplinas de humanas. Para o 
professor, a ferramenta é uma 
oportunidade para quebrar essa 
barreira com a modalidade de 
exatas e incluir todas as pessoas.

“A Késsia é a única aluna 
com baixa visão no curso de 
engenharia. Identificou-se que 
os alunos com deficiência vi-
sual tendem a não procurar as 
disciplinas de exatas pela falta 
de acessibilidade. Inclusive no 
ensino médio, não há material 
acessível. Se o aluno não enten-
de, ele não vai cursar exatas no 
futuro”. 

Tecnologia desenvolvida permite leitura de equações e gráficos
Luis Gustavo Prado/Secom-UnB

Ferramenta foi desenvolvida a partir das dificuldades e necessidades de Késsia
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O governo do Acre nomeou 
89 aprovados no concurso pú-
blico da Secretaria de Saúde 
realizado em 2022.

Segundo a Agência Acre, 
a convocação foi publicada no 
Diário Oficial do estado e in-
clui profissionais para todas as 
regionais.

Os servidores nomeados 
atuarão em diversas áreas, 
como enfermagem, odonto-
logia, fisioterapia e assistência 
social. As vagas foram distri-
buídas conforme a necessidade 
de cada região.

Os próximos passos in-
cluem a avaliação médica e a en-
trega de documentos, que serão 
detalhados em nova publicação 
no Diário Oficial do estado.

O governo de Rondônia en-
tregou 38 veículos à Federação 
das Associações de Pais e Excep-
cionais do estado. De acordo com 
a Secretaria de Comunicação esta-
dual (Secom-RO), a aquisição foi 
viabilizada com R$ 4,2 milhões de 
emenda parlamentar.

Os automóveis serão desti-
nados às unidades para trans-
porte de alunos e apoio a ativi-
dades externas.

As Apaes atendem mais de 
4 mil pessoas com deficiência.

A entrega ocorreu em Ari-
quemes, com a presença de au-
toridades estaduais. 

As instituições também 
poderão usar os veículos para 
visitas domiciliares e desloca-
mentos para eventos.

O Detran do Tocantins deu 
início à operação Carnaval Segu-
ro, que tem como objetivo garan-
tir a segurança no trânsito durante 
o período carnavalesco.

A operação contará com fis-
calizações intensas, incluindo 
blitze de alcoolemia, controle 
de velocidade, e verificação do 
uso correto de equipamentos 
de segurança, como capacetes e 
cinto de segurança.

Além das fiscalizações, o 
Detran também promoverá 
ações educativas para alertar 
motoristas e pedestres sobre os 
riscos de infrações e acidentes. 
A operação será intensificada 
em áreas de maior circulação, 
como blocos de rua e vias prin-
cipais, para reduzir acidentes.

Nomeados 89 
novos servidos 
para a saúde 
estadual

Governo investe 
R$ 4 milhões 
em veículos 
para Apaes

Detran inicia 
operação 
Carnaval 
Seguro

ACRE RONDÔNIA TOCANTINS

15 casos 
confirmados 
de Mpox neste 
ano no estado

AMAZONAS

TO investe R$ 11 milhões 
em nova escola integral

O governador do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa (Republica-
nos), autorizou a construção da 
Escola de Tempo Integral de 
Luzimangues, no município de 
Porto Nacional.

A obra, orçada em R$ 11,5 
milhões, tem previsão de con-
clusão para março de 2026 e 
atenderá até 1,5 mil estudantes, 
conforme divulgou ontem (26) 
a Secretaria de Comunicação 
estadual (Secom-TO).

A unidade será construída 
no Loteamento Parque dos Bu-
ritis, com área de 8.479,56 m², 
e contará com 18 salas de aula, 
laboratórios, biblioteca, quadra 
poliesportiva, campo society, 
refeitório e espaços para ativi-
dades extracurriculares.

A nova escola visa suprir a 
demanda por vagas no distrito, 
que atualmente possui apenas 
uma unidade estadual. Luzi-
mangues, com 30 mil habitan-
tes, enfrenta crescimento popu-
lacional devido à proximidade 
com Palmas, capital do estado.

A estrutura também inclui-

rá guaritas, bloco administra-
tivo, pátio coberto e áreas es-
portivas. A unidade funcionará 
em período diurno, ainda com 
possibilidade de expansão para 
o noturno.

A iniciativa, ainda segundo 
a Secom-TO, faz parte de uma 
estratégia do governo para re-
duzir a evasão escolar e melho-
rar a qualidade do ensino.

A obra foi destacada como 
essencial para atender às neces-
sidades educacionais de uma 
comunidade em expansão.

Autoridades locais, incluin-
do deputados federais, o presi-
dente da Assembleia Legislativa 
e o prefeito de Porto Nacional, 
acompanharam o anúncio.

A construção da escola é 
vista como um avanço para a 
educação no distrito, oferecen-
do mais oportunidades para 
adolescentes e jovens.

A expectativa é que a uni-
dade contribua para o desen-
volvimento local e reduza a ne-
cessidade de deslocamento de 
estudantes para outras cidades.

Governo do PA entrega 
a escola de número 160

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB), entregou 
a Escola Estadual Brasil Novo, 
em Brasil Novo, na quarta-feira 
(26). A unidade é a 160ª escola 
reconstruída e equipada pelo 
estado, por meio da Secretaria 
de Educação (Seduc).

A escola de Ensino Médio 
tem capacidade para atender 
1.440 alunos nos turnos matu-
tino, vespertino e noturno.

A estrutura conta com 12 
salas de aula, biblioteca, labo-
ratório multidisciplinar, labo-
ratório de informática, Sala de 

Atendimento Educacional Es-
pecializado (SAEE), auditório, 
bloco administrativo, banhei-
ros adaptados, cozinha, sala dos 
professores e quadra coberta.

A escola também partici-
pará do programa “Conecta 
Educação”, que disponibiliza 
chromebooks e recursos tecno-
lógicos para auxiliar no apren-
dizado. O Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica da 
unidade subiu de 3,6 para 4,6, 
um dos maiores avanços. Ago-
ra, a expectativa é que o desem-
penho continue a melhorar.

Cássio Matos/Ag.Pará

Unidade foi reconstruída e equipada para atender alunos
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O governo do Amapá dis-

tribuirá 530 mil preserva-

tivos durante o Carnaval 

2025 em ações coordena-

das pela Superintendên-

cia de Vigilância em Saú-

de (SVS).

Os insumos serão en-

tregues no Sambódromo 

de Macapá, durante os des-

files das escolas de samba, 
e no bloco ‘A Banda’, que 

percorre as ruas da capital 

na terça-feira, (4). 

Empresas públicas e 

privadas poderão retirar os 

preservativos na sede da 

SVS. A iniciativa busca pre-

venir infecções sexualmen-

te transmissíveis (ISTs) e 

será acompanhada da dis-

tribuição de testes rápidos 

para diagnóstico dessas 

doenças.

A Coordenadoria de 

Assistência Farmacêutica 

(CAF) ficará responsável 
pelo envio dos insumos aos 

municípios.

Além disso, serão repas-

sadas informações sobre 

a vacinação contra o HPV, 

disponível no sistema pú-

blico de saúde.

As ISTs são causadas 

por vírus, bactérias ou pa-

rasitas e podem afetar dife-

rentes partes do corpo.

A Secretaria da Mulher do 

Acre realizou uma forma-

ção para os Organismos 

de Políticas Públicas para 

as Mulheres. O encontro 

híbrido discutiu a atuação 

dessas entidades junto 

às mulheres indígenas. A 

reunião reuniu gestoras 

municipais e abordou o 

papel desses organismos 

na promoção de direitos.

O governo do Acre enviará 

66 profissionais para um 
curso da unidade SWAT, 

em Orlando, Flórida. A ca-

pacitação será realizada no 

Instituto de Segurança Pú-

blica da Lake Technical Col-

lege e contará com agentes 

das polícias Civil, Militar, Pe-

nal e bombeiros. O projeto 

foi aprovado e financiado 
com R$ 2 milhões.

A Secretaria de Educação 

e Desporto de Roraima 

(Seed) está incentivando 

os estudantes da rede es-

tadual a participarem do 

54º Concurso Internacional 

de Redação de Cartas, pro-

movido pelos Correios. O 

concurso busca estimular a 

criatividade e aprimorar co-

nhecimentos linguísticos. 

Inscrições até 28/03.

As inscrições para o pro-

grama “Jovem Senador” 

em Roraima vão até 30/4. 

Com o tema “Emergên-

cia Climática: pense no 

futuro, aja no presente”, a 

edição incentiva estudan-

tes da rede estadual de 

ensino a refletirem sobre 
questões ambientais e 

sugerirem soluções.

A Polícia Rodoviária Fede-

ral realizará até 6/3 a Ope-

ração Carnaval 2025 nas 

rodovias federais do Pará. 

A ação intensifica a fisca-

lização de embriaguez ao 

volante, excesso de velo-

cidade e ultrapassagens 

indevidas, com o objetivo 

de prevenir acidentes du-

rante o feriado.

O prefeito de Manaus 

(AM), David Almeida 

(Avante), entregou ontem 

(26) a primeira remessa 

do Programa de Aqui-

sição de Alimentos em 

2025. A iniciativa compra 

produtos de pequenos 

produtores e os destina a 

comunidades em situa-

ção de vulnerabilidade.

A Campanha Nota Fiscal 

Amazonense (NFA) terá 

sorteios mensais regionais 

a partir de março, com R$ 

30 mil em prêmios para 

participantes e R$ 12 mil 

para entidades sociais. O 

governo estadual, pela Se-

cretaria de Fazenda, amplia 

a premiação, que já inclui 

sorteios gerais e diários de 

até R$ 1 mil.

O governo de Rondô-

nia realizará, em março, 

a etapa estadual da 5ª 

Conferência Nacional do 

Meio Ambiente (CNMA), 

com o tema “Emergência 

Climática: O desafio da 
transformação ecológica”. 

O evento visa envolver a 

população na criação de 

propostas para enfrentar 

os desafios climáticos.

A Comissão de Fiscalização 

Financeira e Orçamentária 

do Pará (CFFO) realizou, na 

terça-feira (25), audiência 

pública sobre a prestação 

de contas do último quadri-

mestre de 2024. O governo 

estadual informou que a 

receita cresceu 125% des-

de 2018, com receita de R$ 

58,5 bilhões bruta e R$ 45,4 

bilhões líquida.

O governo do Amapá e o 

Ministério da Integração 

se reuniram com bancos 

públicos para ampliar o 

microcrédito aos peque-

nos produtores. O encon-

tro contou com coope-

rativas e associações do 

setor e buscou melhorar a 

orientação para garantir o 

acesso aos recursos.

Mônica Silva/SVS

Ação ocorre durante os eventos do Carnaval 2025

Amapá distribuirá 530 mil 
preservativos no feriado

Amazonas entrega mais de 
mil kits a pescadores locais

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (União, ini-
ciou, na quarta-feira (26), a ter-
ceira fase do programa Atualiza 
Pescador, com a distribuição de 
kits e equipamentos para traba-
lhadores da pesca artesanal.

O evento, segundo a Agên-
cia Amazonas, ocorreu em 
Iranduba, a 27 quilômetros de 
Manaus, e incluiu a entrega de 
canoas, motores rabeta e docu-
mentos rurais. A previsão é de 
que 1.200 kits sejam destinados 
a pescadores de 59 municípios.

A distribuição teve início 
em Iranduba e Novo Airão, al-
cançando associações e entida-
des ligadas ao setor.

Cada kit contém camisas 
com proteção UV, chapéu, 
lona, colete salva-vidas e prote-
tor solar. Também foram entre-
gues 1.200 caixas de isopor para 
armazenamento do pescado.

Os recursos para a iniciativa 
são da Secretaria Executiva de 
Pesca e Aquicultura, ligada à 
Secretaria de Produção Rural.

Pescadores de Iranduba e 
Maraã, a 634 quilômetros da 
capital, também receberam 
duas canoas e dois motores ra-
beta. Esses equipamentos serão 
usados na pesca artesanal e no 
escoamento da produção.

Com investimento de R$ 
50 mil, três motores rabeta fo-
ram destinados a pescadores de 
Iranduba. O montante, prove-
niente de emenda parlamentar, 
também permitiu a aquisição 
de 200 cadeiras, aparelhos de 
ar-condicionado, roçadeiras e 
um bebedouro industrial.

Durante a solenidade, a Se-
cretaria da Pesca começou a en-
tregar 200 Registros Gerais de 
Pescadores. O documento re-
gula a atividade pesqueira e ga-

rante acesso a benefícios como 
crédito rural e seguro-defeso.

O Instituto de Desenvolvi-
mento Agropecuário e Flores-
tal Sustentável do Estado do 
Amazonas também repassou 
683 documentos rurais, entre 
eles 470 Cadastros do Produtor 
Rural (CPPs), 180 Cadastros 
Nacionais da Agricultura Fa-
miliar (CAFs) e 30 Cadastros 
Ambientais Rurais (CARs).

Também foram emitidos 
um Cadastro de Criadores de 

Abelha sem Ferrão, uma Licen-
ça Ambiental Única (LAU) e 
uma Dispensa de Licenciamen-
to Ambiental.

O Atualiza Pescador é um 
programa estadual criado para 
fortalecer a segurança e a saúde 
dos pescadores artesanais. Em 
sua primeira fase, beneficiou 
2.120 trabalhadores em nove 
municípios. Neste ano, a ini-
ciativa foi ampliada para os 61 
municípios amazonenses, al-
cançando 3.200 pescadores.

Equipamentos e documentos são distribuídos a trabalhadores
Alex Pazuello/Secom-AM

O objetivo é entender as principais demandas da categoria e atualizar informações

A Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas (FVS-RCP) 
divulgou, na quarta-feira (26), 
o boletim epidemiológico de 
Mpox, com dados de 1º/1 a 26/2.

O informe apresenta 31 no-
tificações da doença, com 15 
casos confirmados e 15 descar-
tados, sem registros de óbitos. 
As informações são atualizadas 
semanalmente e estão disponí-
veis no site da FVS-RCP.

A Secretaria de Saúde 
orienta que pessoas com sinto-
mas como febre, lesões na pele 
ou cansaço extremo procurem 
atendimento médico e sigam as 
recomendações de isolamento. 
Casos graves serão encaminha-
dos à Fundação de Medicina 
Tropical em Manaus.
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O carnaval é um período 
de alegria e celebração, mas 
também exige atenção espe-
cial à saúde. Pensando nisso, 
a Ceasa-CE, em parceria com 
a Secretaria de Saúde de Ma-
racanaú, realizou na última 
quarta-feira (26) o Bloquinho 
da Saúde da região, na escada-
ria da entrada de pedestres da 
central de abastecimento, das 
7h30min às 10h.

A ação ofereceu diversos 
serviços, incluindo palestra so-
bre a prevenção de infecções 
sexualmente transmissíveis 
(ISTs), orientações sobre saúde 
bucal, aferição de pressão arte-
rial, massagem com ventosas, 
além da distribuição de mate-
rial educativo e preservativos.

O Ministério da Saúde in-
vestiu mais de R$ 29 milhões 
na Assistência Farmacêutica em 
2024, representando um au-
mento de 46% em relação aos 
R$ 19,9 milhões de 2023. 

O valor ampliou o acesso 
da população a medicamentos 
essenciais para a saúde da po-
pulação e fortaleceu a rede de 
saúde pública no Estado. Em 
março de 2024, foram repas-
sados R$ 5,4 milhões para o 
Componente Básico da Assis-
tência Farmacêutica (CBAF), 
focando também no combate à 
dengue e outras doenças preva-
lentes. Os recursos garantiram 
mais medicamentos diversos e 
insumos essenciais na Atenção 
Primária à Saúde (APS).

O Ministério da Saúde in-
vestiu mais de R$ 29 milhões 
para a Assistência Farmacêuti-
ca em Alagoas em 2024, o que 
representa um aumento de 46% 
em relação aos R$ 19,9 milhões 
de 2023. O recurso ampliou o 
acesso a medicamentos essen-
ciais e fortaleceu a rede pública 
de saúde no Estado. A verba ga-
rantiu a aquisição de remédios 
e insumos fundamentais para 
o tratamento de diversas doen-
ças. Em março de 2024, o Esta-
do recebeu R$ 5,4 milhões para 
o Componente Básico da Assis-
tência Farmacêutica (CBAF), 
com foco no combate à dengue 
e outras doenças. Os recursos 
foram utilizados para garantir a 
oferta de medicamentos.

Bloquinho da 
Saúde dá dicas 
sobre cuidados 
no carnaval

Mais de R$ 20 
milhões para 
assistência 
farmacêutica 

Governador da 
região lança 
livro e podcast 
sobre o estado

CEARÁ ALAGOAS PIAUÍ

Os foliões que irão curtir 
o Carnaval em São Luís (MA) 
terão um reforço na segurança. 
As festas serão monitoradas 
por câmeras com tecnologia 
de reconhecimento facial, 
operadas 24 horas pelo Cen-
tro Integrado de Operações de 
Segurança (Ciops), da Secre-
taria de Estado da Segurança 
Pública (SSP-MA). A estraté-
gia alia inovação e prevenção, 
garantindo um ambiente mais 
seguro para os milhares de ma-
ranhenses e turistas que par-
ticiparão da programação. As 
câmeras estão posicionadas em 
pontos estratégicos, como na 
Avenida Litorânea, cobrindo 
toda a orla e permitindo vigi-
lância contínua. 

Ações de 
segurança 
durante o 
carnaval

MARANHÃO

Governo investe e 
torna Sergipe seguro

Para consolidar Sergipe 
como o estado mais seguro do 
Nordeste, o Governo Estadual 
destinou R$ 1,92 bilhão em 
2024 para investimentos estra-
tégicos nas instituições vincu-
ladas à Secretaria de Estado da 
Segurança Pública. Este valor 
corresponde a 12% da despesa 
total do Executivo sergipano, 
colocando o estado como o 
4º do país em termos propor-
cionais de investimentos em 
segurança pública, conforme 
levantamento da Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN).

Os investimentos são volta-
dos principalmente para áreas 
como valorização profissional, 
aquisição de viaturas, compra 
de equipamentos e reforma, 
ampliação e construção de 
prédios para as instituições de 
segurança pública. Ações tam-
bém foram direcionadas para a 
saúde dos operadores do Corpo 
de Bombeiros e das polícias Ci-
vil, Militar e Científica.

O secretário da Segurança 
Pública, João Eloy de Menezes, 

enfatizou o compromisso do 
Governo em garantir a segu-
rança e tranquilidade dos ser-
gipanos. “Somos o estado mais 
seguro do Nordeste, com dados 
comprovados pelo Governo 
Federal, graças ao trabalho de-
dicado de nossos servidores 
e ao Governo do Estado, que 
compreende a segurança públi-
ca como uma área estratégica e 
essencial para o funcionamento 
do estado”, afirmou.

Dentre os principais inves-
timentos, destacam-se as novas 
unidades operacionais do Cor-
po de Bombeiros em Itabaiana, 
a nova Central de Flagrantes 
em Aracaju, e a reforma do 
Quartel do Comando da Polí-
cia Militar, localizado em Ara-
caju. Diversas delegacias, bata-
lhões e unidades operacionais 
estão recebendo melhorias em 
sua infraestrutura. A seguran-
ça também foi fortalecida com 
a aquisição de armamentos e a 
renovação da frota das forças de 
segurança, aumentando a efeti-
vidade. 

Paraíba lança novo 
programa de saúde

A Paraíba é pioneira na exe-
cução do Programa Mais Aces-
so a Especialistas (PMAE), 
que facilita o acesso rápido a 
exames e consultas com médi-
cos especialistas. Para alinhar 
o processo com os municípios, 
a Secretaria de Estado da Saú-
de (SES), em parceria com o 
Ministério da Saúde, promo-
veu, nesta terça-feira (25), uma 
oficina de ativação do progra-
ma, no auditório da Escola de 
Serviço Público do Estado da 
Paraíba (Espep), em João Pes-
soa. O objetivo da oficina foi 

discutir a ampliação do acesso 
da população a consultas, exa-
mes e outros procedimentos na 
atenção ambulatorial especia-
lizada. A criação de Oferta de 
Cuidados Integrados (OCIs) 
visa garantir um acesso mais 
rápido e menos burocrático, a 
partir de encaminhamentos pe-
las equipes de Atenção Primá-
ria. A oficina foi direcionada 
aos municípios paraibanos que 
executam o programa, além da 
Secretaria de Estado da Saúde, 
que também é responsável pela 
execução do serviço.

Ascom/PE

O Programa é uma mudança da gestão do cuidado 
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A Secretaria dos Esportes 
do Piauí (Secepi) divulgou, 
na última terça-feira (25), 
o resultado preliminar do 
Bolsa Atleta Piauí 2025. A 
lista inclui os selecionados 
para o benefício estadual, 
que visa incentivar o es-
porte e apoiar atletas. Os 
interessados em recorrer 
devem enviar solicitação 
para bolsaatletapiaui@
gmail.com entre 26 e 28 
de fevereiro. 

Foram contemplados 
atletas e técnicos de Te-
resina e de cidades como 
São João do Piauí, José 
de Freitas, São Raimun-

do Nonato, União, Mon-
senhor Gil e Esperantina. 
No total, 100 bolsas foram 
distribuídas: 80 para atle-
tas e 20 para técnicos, 
abrangendo 14 modalida-
des olímpicas, cinco não 
olímpicas, duas paralím-
picas, seis coletivas olím-
picas, uma coletiva não 
olímpica e 17 técnicos. Os 
valores concedidos são de 
R$ 1.000 para atletas e R$ 
1.500 para técnicos, váli-
dos durante 2025. São 56 
bolsas para modalidades 
individuais, 18 para coleti-
vas, seis para paralímpicas 
e 20 para técnicos.

O Parque de Exposições 
de Salvador foi palco, na 
última segunda-feira (23), 
da entrega de 265 via-
turas à Polícia Civil. Com 
presença do governador 
Jerônimo Rodrigues, a 
ação, que investiu R$ 50 
milhões, reforça a segu-
rança em 177 municípios, 
incluindo Salvador, RMS e 
interior da Bahia.

Estudantes do ensino mé-
dio de escolas estaduais 
de Teresina e Altos par-
ticiparam, durante esta 
semana, do Pré-Enem 
Seduc, que reforça a pre-
paração para o Enem e o 
Saeb. O programa ofere-
ce revisões em todas as 
áreas do conhecimento e 
mentorias sobre a meto-
dologia das provas.

Iniciaram na última quar-
ta-feira (26) as inscrições 
para o Processo Seletivo 
de Estágio 2025 da Fu-
nesc na região da Para-
íba, com 12 vagas para 
estudantes de graduação 
em diversas áreas. As ins-
crições seguem até 28 de 
março de 2025, exclusiva-
mente pelo site oficial da 
instituição.

A Fapitec, Sergipe divulga 
os editais Fapitec – Pro-
grama de Atração e De-
senvolvimento de Recur-
sos Humanos em Apoio 
à Pesquisa e à Inovação 
Tecnológica e Nº 04/2025 
- Programa Integrado de 
Pesquisa e Extensão Ru-
ral, com investimento su-
perior a R$ 500 mil.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Ceará (CBMCE) 
resgatou um filhote de 
gato preso em um telha-
do em Crateús. A equipe 
da 2ª Companhia usou 
uma escada para retirá-
-lo com segurança. Sem 
ferimentos, o gato foi en-
tregue ao solicitante, que 
decidiu adotá-lo.

Os editais de Fomento à 
Rede Estadual de Pon-
tos e Pontões de Cultura, 
lançados pelo Governo de 
Alagoas, têm inscrições 
abertas até março. Os in-
teressados podem se ins-
crever virtualmente pelo 
Cadastro Único da Cultura 
de Alagoas ou presencial-
mente na Secult.

A Secretaria das Mulhe-
res (SEM) finalizou, no 
Museu da Fotografia, o 
Planejamento Estratégi-
co 2025/2026. O encontro 
reuniu a equipe técnica 
para definir diretrizes e 
estratégias para políticas 
públicas. A secretária Lia 
Gomes e suas executivas 
participaram da constru-
ção do plano.

Uma mulher investigada 
por tráfico de drogas e as-
sociação para o tráfico foi 
presa nessa em São Luís 
(MA) por agentes da Po-
lícia Civil do Maranhão. O 
mandado de prisão pre-
ventiva foi expedido pela 
Comarca e cumprido no 
momento em que a sus-
peita desembarcava na 
rodoviária maranhense.

O Aeroporto de Salvador 
ganhou um novo jeito 
de se conectar a Estação 
com a chegada do shuttle 
elétrico, que fará em 4 mi-
nutos o trajeto de forma 
sustentável. O governador 
Jerônimo Rodrigues foi o 
primeiro a embarcar, dan-
do início ao projeto que 
promete reduzir a emis-
são de poluentes.

A fruticultura do Vale do 
São Francisco em Recife, 
terá novas soluções tec-
nológicas para impulsio-
nar a produtividade, por 
meio do programa Fruite-
ch, apoiado pela Sudene. 
A iniciativa, que contou 
com R$ 260 mil em recur-
sos, foi apresentada na úl-
tima quarta-feira (26).

Ascom/PI

Resultado final será divulgado em 14 de março

Secepi anuncia resultado 
preliminar do Bolsa Atleta

Alagoas vacinará 55 mil 
jovens contra o HPV

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Alagoas (Sesau), em 
parceria com os 102 municí-
pios alagoanos, intensificará 
as ações de vacinação contra o 
HPV (papilomavírus huma-
no) para adolescentes de 15 a 
19 anos que ainda não recebe-
ram a imunização. A meta do 
Estado é vacinar 55 mil jovens 
que estão sem proteção, com 
foco especial nos municípios 
de Maceió e Arapiraca, que 
apresentam os maiores índices 

de não vacinados. A iniciativa 
integra a estratégia nacional do 
Ministério da Saúde (MS) para 
aumentar a cobertura vacinal e 
prevenir doenças associadas ao 
HPV, como o câncer do colo 
do útero.

Como parte do planeja-
mento, a Sesau coordenará 
ações em parceria com as pre-
feituras, levando a vacina a 
escolas, faculdades e unidades 
de saúde, garantindo o aces-
so dos adolescentes que não 

puderam se vacinar anterior-
mente. O objetivo é corrigir o 
déficit acumulado desde 2014, 
quando a vacina passou a fazer 
parte do calendário nacional de 
imunização. A meta é vacinar 
pelo menos 90% desse públi-
co-alvo. O secretário de Estado 
da Saúde de Alagoas, Gustavo 
Pontes, destaca a importância 
da campanha e reafirma o com-
promisso da Sesau em ampliar a 
cobertura vacinal entre os ado-
lescentes. 

Ele enfatiza que a imuniza-
ção contra o HPV é fundamen-
tal para a prevenção de doenças 
graves, como o câncer do colo 
do útero e outros tumores rela-
cionados ao vírus.

“Estamos mobilizando to-
dos os esforços para garantir 
que os adolescentes alagoanos 
tenham acesso à vacina contra o 
HPV. A imunização é uma for-
ma segura e eficaz de prevenir 
doenças que podem impactar a 
vida adulta, e nosso objetivo é 
alcançar a maior cobertura va-
cinal possível. Contamos com a 
colaboração das prefeituras, das 
escolas e das famílias para refor-
çar a importância da vacinação 
e proteger nossos jovens contra 
o HPV. Precisamos que todos 
se engajem nessa mobilização 
para que Alagoas avance ainda 
mais na prevenção”, afirma o se-
cretário Gustavo Pontes.

Tecnologia em prol da 
saúde

Para apoiar a estratégia, os 
gestores municipais terão aces-
so a um painel específico sobre 
a cobertura vacinal do HPV. A 
ferramenta, fornecida pelo Mi-
nistério da Saúde, permite mo-
nitorar os índices de vacinação 
desde 2014.

A meta é imunizar cerca de 90% dos jovens de 15 a 19 anos
Carla Cleto / Ascom Sesau

Jovens de Maceió terão atenção por apresentarem os maiores índices de não vacinados
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Alagoas reduziu o nú-
mero de pessoas sem instru-
ção ou ensino fundamental 
completo entre cidadãos 
com mais de 25 anos. De 
acordo com dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) refe-
rentes ao Censo 2022, atual-
mente 48,4% da população 
se enquadram nesta situa-
ção. No Censo de 25 anos 
atrás, este número era 74,7% 
da população. Já em 2010, o 
percentual caiu para 64%.

Na rede estadual de ensi-
no, o Programa Vem que dá 
Tempo é uma das principais 
estratégias da Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc) 
para o resgate de pessoas que 
se encontram afastadas da 
escola. 

O programa possibili-
ta ao cidadão a chance de 
conquistar o certificado de 
conclusão do ensino funda-
mental, caso passem na pro-
va aplicada pela Seduc. Os 
aprovados recebem o incen-
tivo de R$ 500 e, além disso, 
têm a chance de ingressar na 
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) Modular Médio, 
onde darão continuidade 
aos estudos.

Somente em 2024 o 
programa certificou 22 mil 
cidadãos alagoanos, perfa-
zendo um investimento de 
R$ 10,2 milhões. De 2021, 
ano de início do programa, 
até agosto de 2024, 81.590 
pessoas foram contemplados 
com o benefício do Vem que 
dá Tempo, um total de R$ 
39,1 milhões pagos. 

Também foram libera-
das 24.641 bolsas formação, 
pagas aos profissionais que 
atuam no programa, totali-
zando R$ 36,9 milhões.

Alagoas reduz 
número de 
pessoas sem 
fundamental

CORREIO OPINIÃO

Por Marcelo Araújo*

A gestão documental nun-
ca foi tão estratégica quanto 
agora, sobretudo em um mun-
do cada vez mais orientado a 
dados. Afinal, otimizar o ar-
mazenamento, a organização 
e o acesso a documentos se 
tornou um diferencial compe-
titivo. Para 2025, tudo indica 
que as melhores práticas nesta 
área estão diretamente ligadas 
à segurança da informação, à 
conformidade regulatória e à 
digitalização inteligente.

Como já acompanhamos 
há alguns anos, a transfor-
mação digital segue sendo a 
espinha dorsal da gestão do-
cumental. Empresas que ainda 
dependem de documentos fí-
sicos correm o risco de perder 
eficiência e segurança, logo, 
para este ano, fica claro que a 
digitalização não é mais uma 
opção, mas uma necessidade.

Neste cenário, as ferra-
mentas de captura automática, 
como OCR (Optical Cha-
racter Recognition) e IA, que 
permitem a conversão de do-
cumentos físicos em arquivos 
pesquisáveis e organizados de 
forma inteligente, são tendên-
cias que devem se consolidar 
com ainda mais força em 2025.

Falando especificamente 
de IA, ela deve ser aplicada 
para indexação, classificação e 
análise de documentos, revolu-
cionando a gestão documental. 
Os sistemas inteligentes são ca-
pazes de categorizar arquivos 

automaticamente, identificar 
padrões de uso e sugerir fluxos 
de trabalho otimizados, por 
isso sua adoção deve garantir 
mais agilidade ao processo de 
organização de documentos. 
Além disso, chatbots e assis-
tentes virtuais estão sendo 
utilizados para localizar docu-
mentos rapidamente, reduzin-
do o tempo gasto com buscas 
manuais.

Já a segurança da informa-
ção é uma preocupação cres-
cente. Este ano, as empresas 
devem apostar em soluções 
de armazenamento em nuvem 
que ofereçam criptografia de 
ponta a ponta, autenticação 
multifator e políticas de acesso 
segmentado, sobretudo por-
que os servidores locais estão 
se tornando obsoletos.

Outro ponto considerado 
fundamental entre as melhores 
práticas é a conformidade e a 
governança de dados. Com re-
gulações cada vez mais rigoro-
sas, como a LGPD e o GDPR, 
a governança documental pre-
cisa ser levada a sério, o que 
inclui a definição de políticas 
claras de retenção e descarte 
de documentos, auditorias pe-
riódicas e monitoramento de 
acessos. 

Acredito que a gestão 
documental do futuro estará 
alinhada à conformidade regu-
latória para evitar riscos legais 
e garantir transparência nos 
processos. 

*Diretor comercial da 
eBox Digital

Expectativas para a 
gestão documental em 
2025: o que esperar?

Paraibanos vão à França 
para estudar cinema

O governo do Estado da Pa-
raíba, por meio da Secretaria de 
Estado da Cultura (Secult-PB), 
anunciou os resultados finais 
das seleções para a residência 
cruzada em Artes Visuais e a 
residência em Cinema Dire-
to, que acontecerão em dois 
prestigiados centros culturais 
na França. As viagens estão 
programadas para o primeiro 
semestre de 2025 e irão bene-
ficiar sete profissionais paraiba-
nos, sendo duas artistas visuais 
e cinco realizadores do audiovi-
sual, que terão a oportunidade 
de expandir suas experiências e 
conhecimentos no exterior.

Seleção para Limoges 
e Paris

Os selecionados para a re-
sidência em Artes Visuais, que 
acontecerá na Escola Nacional 
Superior de Artes e Design 
(Ensad) de Limoges, são as ar-
tistas Aurora Moreira Cabal-
lero e Rebeca Souza. Elas vão 
passar cinco semanas na Fran-
ça, de 28 de abril a 6 de junho, 
onde terão a chance de desen-
volver suas obras e participar de 
uma exposição organizada pela 
própria instituição francesa.

Já a residência em Cinema 
Direto, que será realizada na as-
sociação Ateliers Varan de Pa-
ris, selecionou os realizadores 
Mariana Inácio Silveira, Bruno 
Wesley Soares da Costa Araújo, 
Caetano Moura Alves, Mayara 
Valentim Pereira e Mikaeli San-
tos Ferreira. Esses profissionais 

vão participar de uma imersão 
em cinema entre 7 de maio e 30 
de junho, focando no aprendi-
zado de técnicas de montagem 
e direção. Ao final do curso, os 
participantes terão produzido 
materiais audiovisuais como 
parte do seu aprendizado

Além dos selecionados, 
também foram definidos can-
didatos suplentes para ambos 
os programas, que poderão ser 
chamados caso algum dos esco-
lhidos não possa participar. No 
total, mais de 70 pessoas se ins-
creveram nas seleções para essas 
residências.

200 Anos de relações 
Brasil-França

Essas residências artísticas 

fazem parte da Temporada Bra-
sil-França 2025, um evento que 
marca os 200 anos de relações 
diplomáticas entre os dois paí-
ses. A parceria com as institui-
ções francesas visa reforçar o 
intercâmbio cultural e propor-
cionar novas perspectivas aos 
artistas paraibanos, promoven-
do o fortalecimento das pro-
duções culturais da Paraíba no 
cenário internacional.

Pedro Santos, secretário de 
Estado da Cultura da Paraíba, 
ressaltou a importância desses 
intercâmbios para o crescimen-
to cultural do estado. “Quere-
mos fortalecer as produções pa-
raibanas e levar nossos artistas 
a dialogar com outras culturas, 
tanto dentro do Brasil quanto 

fora. Essas iniciativas vão pro-
porcionar novas experiências e 
perspectivas para os profissio-
nais da Paraíba, que têm mui-
to a contribuir com o cenário 
artístico mundial”, afirmou o 
secretário.

Investimento 
A residência artística em 

Limoges oferecerá uma bolsa 
de R$ 9,6 mil para cada uma 
das artistas visuais, além do cus-
teio das passagens e estadia na 
França. Já os realizadores do au-
diovisual, que participarão da 
residência em Paris, vão receber 
uma bolsa de R$ 15 mil, com 
todas as despesas relacionadas a 
passagens aéreas, hospedagem e 
alimentação cobertas.

As viagens vão ocorrer ainda no primeiro semestre deste ano
Reprodução/Secom Paraíba

Para a viagem de Limoges, foram selecionadas Aurora Moreira Caballero e Rebeca Souza
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A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo anun-
ciou os 500 estudantes selecio-
nados para a segunda etapa do 
programa Prontos pro Mundo, 
uma iniciativa do Governo do 
Estado que oferece intercâm-
bios para alunos com destinos 
em países de língua inglesa. O 
anúncio foi realizado pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas. 
Esses novos selecionados se jun-
tam aos 500 alunos escolhidos 
no ano passado, que já estão em 
viagem, com 332 deles já em 
solo internacional. Anualmen-
te, o programa visa levar 1.000 
estudantes a países como Aus-
trália, Canadá, Nova Zelândia 
e Reino Unido, com 500 alu-
nos viajando a cada semestre.

Mais de 50 motoristas fo-
ram abordados na Operação 
Carnaval do Departamento de 
Estradas de Rodagem, realiza-
da na última quarta-feira (26). 
A expectativa é que 420 mil 
veículos passem pela RJ-124. 
Com foco em conscientizar 
motoristas sobre a importância 
de respeitar as leis de trânsito, a 
blitz contou com apoio do Co-
mando de Polícia Rodoviária, 
Batalhão de Ações com Cães, 
que distribuíram água. Silvio 
Mota Filho, um dos motoristas 
abordados, relatou ter passado 
por um acidente na Via Dutra 
antes de ser parado na blitz. 
“Campanhas como essa são im-
portantes para reduzir aciden-
tes”, comentou ele. 

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais (CB-
MMG) suspendeu as férias de 
seus militares durante o Car-
naval para garantir a maior dis-
ponibilidade de bombeiros nas 
ruas de todo o estado. Em Belo 
Horizonte, por meio do Ba-
talhão Carnaval, cerca de 200 
bombeiros serão empenhados a 
mais por dia, com a coordena-
ção de um Posto de Comando 
no Centro de Operações da 
Prefeitura. Nas cidades histó-
ricas, todo o efetivo foi refor-
çado, e nas áreas de balneários, 
as ações preventivas para evitar 
afogamentos serão intensifi-
cadas com a instalação de 266 
pontos de prevenção contra 
acidentes.

Prontos pro 
Mundo: SP 
escolhe mais 
estudantes

DER-RJ faz 
blitz educativa 
na Via Lagos 
para o carnaval

Bombeiros 
ampliam 
pontos de 
segurança

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Um total de 88 novos agen-
tes socioeducativos começará a 
atuar nas unidades do Espírito 
Santo. A cerimônia de posse foi 
realizada, no Palácio Anchieta, 
com a presença do governador 
Renato Casagrande, familiares, 
amigos e servidores do Iases. 
Entre os agentes, estão 71 mu-
lheres e 18 homens, prontos 
para iniciar o trabalho nas 13 
unidades do Instituto. Os ser-
vidores foram aprovados no 
concurso de setembro de 2022 
e estavam na lista de reserva. 
Em outubro de 2024, o gover-
nador autorizou a nomeação de 
todos. O Instituto elaborou um 
cronograma e, em dezembro, 
os novos agentes concluíram o 
curso de formação. 

Início das 
atividades dos 
novos agentes 
da região

ESPIRITO SANTO

SP: Atendimento 
trilíngue da polícia 
no Anhembi

A Divisão Especializada de 
Atendimento ao Turista da Po-
lícia Civil de São Paulo intensi-
ficou o atendimento durante os 
desfiles das escolas de samba do 
Carnaval 2025 de São Paulo. 

De acordo com as infor-
mações, a divisão instalou uma 
Delegacia de Atendimento ao 
Turista (Deatur) dentro do Sam-
bódromo do Anhembi e mobili-
zou equipes para atuação em to-
dos os dias de desfile – incluindo 
os grupos Especial e os de Acesso.

A delegada Fernanda Herbel-
la, que coordena o atendimento 
ao turista na Polícia Civil de SP, 
informou que as equipes mobi-
lizadas para a ação no Anhembi 
são preparadas para atender em 
inglês, espanhol, além do portu-
guês, e também destacou a pre-
sença de policiais mulheres para 
atender denúncias e ocorrências 

envolvendo o público feminino.
“A Deatur está presente den-

tro do Sambódromo do Anhem-
bi em todos os dias de eventos, e 
isso inclui os grupos Especial e os 
de Acesso”, disse a delegada. “Há 
uma delegacia completa instalada 
lá no portão 12 do Sambódromo 
e nessas equipes nós temos poli-
ciais fluentes em inglês e espanhol 
e também mulheres para atender 
ocorrências de mulheres.” 

Um diferencial do atendi-
mento da Deatur no Sambó-
dromo para este ano está na pre-
venção. A divisão instalou dois 
totens informativos de LED com 
dicas de segurança para turistas. 
“É uma inovação para este Car-
naval projetarmos dicas de segu-
rança para os presentes no Sam-
bódromo. Um recurso a mais 
para prevenção de crimes.”

Os totens vão relembrar 

dicas importantes para evitar 
transtornos em aglomerações, 
como manter o celular sempre 
à frente e por dentro das roupas, 
não aceitar bebidas de estra-
nhos, manter o copo sempre no 
campo de visão, e não entregar 
cartão de crédito a vendedores 
em momentos de compra.

Todo o estado
A Agência SP informou que 

as forças policiais do Estado de 
São Paulo ampliaram o policia-
mento na capital, grande São 
Paulo, interior e litoral durante 

o Carnaval 2025. Cerca de 20 
mil policiais militares estão nas 
ruas diariamente para garantir 
a folia de 25 milhões de pes-
soas em todo o estado na Ope-
ração Carnaval. A Polícia Civil 
também reforça os plantões de 
atendimento e conta com novas 
tecnologias para auxiliar na pre-
venção de crimes.

Na cidade de São Paulo, se-
gundo a PM, são esperados cerca 
de 16 milhões de foliões durante 
o Carnaval. O público vai apro-
veitar ao todo os 767 blocos ca-
dastrados para a festa. 

Divulgação/Governo de SP

Desfiles acontecem a partir desta sexta no Anhembi

CORREIO SUDESTE

RJ: Capixabas ganham medalhas

Hospital de MG se torna referência 

Túnel imerso Santos-Guarujá

Aposta do RJ ganha na Mega-Sena

PF combate crimes online no ES

A geração de empregos 

é uma prioridade para o 

Governo de Minas, que 

investe em qualificação 
profissional e atração de 
investimentos. A secre-

tária de Estado de De-

senvolvimento Social, Alê 
Portela, ressaltou o com-

promisso com a inclusão 
social e o desenvolvimen-

to econômico por meio da 
criação de oportunidades. 
Minas é o segundo estado 

com o maior número de 
trabalhadores celetistas, 
totalizando 4.914.606 em-

pregos formais, atrás ape-

nas de São Paulo. Desde 

2019, o estado caminha 
para superar a marca de 
1 milhão de postos de tra-

balho criados até 2026, 
com 879.636 vagas gera-

das até o momento, de-

monstrando a resiliência 
da economia mineira. Um 
exemplo de reintegração 

ao mercado é Aguilar Ta-

vares Coelho, de 37 anos, 
que encontrou emprego 
por meio do portal Sine. 

Após um período de se-

guro-desemprego, ele foi 

contratado por um res-

taurante, onde trabalha 

há três meses na esterili-
zação de pratos e talheres.

O AJP Tour Campeonato 
Internacional de Jiu-Jitsu 
agitou o Complexo Espor-

tivo Maurice Santos, em 
Guarapari, reunindo qua-

se 700 atletas nas modali-

dades com e sem kimono. 
Com apoio da Secreta-

ria de Esportes e Lazer, o 

evento destacou a capi-
xaba Sthefany Carvalho, 

bolsista do programa Bol-

sa Atleta, que conquistou 
o ouro na categoria 70kg 
com kimono. Outro nome 
de destaque foi o faixa-

-preta Fledis de Oliveira, o 

“Oliveira”, que garantiu o 

bronze na categoria 94kg 
sem kimono. O torneio, 
um dos mais importantes 

do calendário do Jiu-Jitsu, 
deve retornar ao estado 

nas próximas edições.

Profissionais do Serviço 
de Doenças Raras do Hos-

pital Infantil João Paulo II 

(HIJPII), familiares e pa-

cientes se reuniram para 
marcar o Dia Mundial 
das Doenças Raras (28/2) 
e destacar a importância 
do diagnóstico precoce. 
Em 2017, Mariza Marys 

Lage Gonçalves percebeu 
sinais no filho Matheus, 

como dificuldades para 
subir escadas e andar nas 
pontas dos pés. 

Após procurar ajuda, 
Matheus foi diagnostica-

do com Distrofia Muscu-

lar de Duchenne (DMD). 
O HIJPII é referência 

no estado para doenças 

raras, e Matheus recebe 
acompanhamento espe-

cializado. 

O Tribunal de Contas da 
Uniao (TCU) decidiu, nesta 
quarta (26), que a fiscaliza-

cao da Parceria Publico-Pri-
vada (PPP) para a constru-

cao do tunel imerso entre 
Santos e Guaruja e de com-

petencia dos orgaos de 
controle estaduais de Sao 
Paulo. Com isso, o Governo 

de SP avanca na publica-

cao do edital do projeto, 

previsto para ser lancado 
nesta quinta (27). A decisao 
do TCU reforca a autono-

mia do estado na condu-

cao do projeto e confirma 
que a modelagem adotada 

pelo Governo de Sao Paulo, 

defendida pela Procurado-

ria Geral do Estado de São 

Paulo (PGE/SP) junto ao tri-
bunal, esta alinhada as me-

lhores praticas regulatorias. 

Uma aposta realizada no 
Rio de Janeiro (RJ) acer-
tou as seis dezenas da 

Mega-Sena sorteadas 

na última terça-feira (25) 
e levará o prêmio de R$ 
131.361.519,85. Os números 
sorteados foram: 01 - 03 - 
13 - 16 - 36 - 56. 

O ganhador fez um 

jogo simples de 6 núme-

ros na Loteria Esportiva 

Acari. A quina teve 205 
apostas vencedoras, com 
prêmio de R$ 35.629,31 
cada. Outras 11.347 apos-

tas acertaram quatro nú-

meros e ganharam R$ 
919,56. O próximo sorteio 

será hoje, quinta-feira (27), 
com prêmio estimado de 
R$ 3,5 milhões.

A Polícia Federal iniciou 
na última terça-feira (25) a 
Operação ADEONA II em 

Cariacica/ES, cumprindo 
um mandado de busca e 
apreensão para comba-

ter crimes de divulgação 
de pornografia infantil na 
internet. Na residência do 
investigado, foram apre-

endidos três celulares 

com suspeita de conter 
mídias de abuso sexu-

al envolvendo crianças e 
adolescentes. As investi-
gações começaram após 
a identificação de tráfego 
na rede em que o suspei-

to adquiriu cerca de 1.000 
arquivos de pornografia 
infantil, muitos com víti-
mas entre 6 e 10 anos.

Ascom/MG

Estado ocupa a 2ª posição no ranking nacional

Minas atinge mais de 4 mil 
empregos formais em 2025

RJ amplia a segurança no 
entorno do Sambódromo

O Governo do Estado do 
Rio inaugurou, nesta quarta (26), 
um novo Centro de Comando e 
Controle do 4º BPM (São Cris-
tóvão). Equipado com tecnologia 
de última geração, equipamento já 
começa a operar neste Carnaval, 
com capacidade para monitorar, 
24h por dia, toda a área do Sam-
bódromo e adjacências.

Mais de 100 câmeras, muitas 
dotadas com softwares de reco-
nhecimento facial e de leitura 
de placas, estarão instaladas em 
pontos estratégicos em todo o 
perímetro das avenidas Presiden-
te Vargas e Marquês do Sapucaí, 
transmitindo  imagens em tempo 

real aos  operadores da unidade da 
Polícia Militar responsável pelo 
policiamento da área. Serão tam-
bém transmitidas as imagens de 
700 câmeras corporais de policiais 
e de helicópteros e drones do Gru-
pamento Aeromóvel (GAM).

“O novo Centro de Comando 
e Controle do 4º BPM demonstra 
que o investimento em tecnologia 
na área de segurança pública é um 
caminho sem volta. O empre-
go de recursos tecnológicos tem 
sido fundamental para o êxito do 
policiamento nos últimos megae-
ventos na capital do nosso estado”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro.

Para o secretário da Secreta-
ria de Estado de Polícia Militar, 
coronel Marcelo de Menezes 
Nogueira, o aparato tecnológico 
no 4° BPM vai potencializar o 
videomonitoramento realizado 
pelo Centro Integrado de Co-
mando e Controle (CICC), cujos 
operadores monitoram todo o 
território estadual, através de mais 
de 260 mil dispositivos (câmeras e 
alarmes).

“Vamos ter um olhar específi-
co para toda a área do Sambódro-
mo, da concentração à dispersão. 
Nos dois pontos de revistas, ins-
talados nas duas entradas do pú-
blico para assistir aos desfiles das 

escolas de samba, teremos, por 
exemplo, câmeras com reconheci-
mento facial. Todo esse aparato na 
área do Sambódromo vai facilitar 
muito a missão dos operadores do 
CICC que poderão se concentrar 
em outras áreas de policiamento 
importantes”, explicou o coronel 
Menezes.

Como é o espaço?
Instalado num espaço de 70 

metros quadrados, climatizado 
e adaptado para receber equipa-
mentos tecnológicos, o novo cen-
tro de operações do 4º BPM vai 
funcionar em três salas contíguas. 
Numa delas, foram instalados 
um videowall (de 3,20 metros de 
comprimento por 1,70 metro de 
altura)  e três servidores de última 
geração. Numa outra sala, ficará o 
setor de planejamento da unidade 
e, numa terceira, o centro de pro-
cessamento de dados.

Os três servidores vão possi-
bilitar o emprego de seis sistemas 
distintos: reconhecimento facial, 
leitura de placas, monitoramento 
em tempo real, sistema de alerta, 
câmeras corporais e gerenciamen-
to de celulares funcionais.

Fruto de uma parceria com 
empresas da região de São Cris-
tóvão, o Centro de Comando e 
Controle é  o quinto do gênero 
instalado em unidades operacio-
nais de área.

4º BPM vai monitorar área com 100 câmeras e leitura de placas
Flávio Almeida/ CCOMSOC

Equipamento reforça o monitoramento 24 horas no perímetro da passarela do samba
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Obras 
Públicas, iniciou obras em 
mais cinco escolas de sua rede. 
Em janeiro, começaram os tra-
balhos na Escola Estadual de 
Ensino Médio Arroio do Pa-
dre, em Arroio do Padre, no 
Colégio Estadual Padre Co-
balchini, em Nova Bassano, no 
CE Dr. Wolfram Metzler, em 
Novo Hamburgo, na Escola 
Estadual Especial Recanto da 
Alegria, em Porto Alegre, e na 
EEEM Professor Carlos Loréa 
Pinto, em Rio Grande. Juntas, 
as instituições estão recebendo 
investimento de mais de R$ 3,3 
milhões. O atendimento das 
escolas ocorre por meio da con-
tratação simplificada.

Os estudantes do Paraná 
dos últimos anos do ensino 
fundamental e do ensino mé-
dio possuem o maior tempo de 
estudo do Brasil, períodos em 
que a gestão das escolas públi-
cas é feita pelo Governo do Es-
tado. A informação consta nos 
dados mais recentes do Censo 
2022 divulgados na quarta pelo 
IBGE sobre o panorama da 
educação no País.

Nas idades regulares em que 
os alunos devem estar cursando 
o Ensino Fundamental II – de 
11 a 14 anos – as crianças e 
adolescentes possuem, em mé-
dia, 6,3 anos de tempo de per-
manência na escola, o melhor 
índice entre todos os estados 
do Brasil.

No primeiro dia após a 
inauguração do escritório de re-
presentação do Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extre-
mo do Sul em Brasília, o novo 
espaço foi palco de reunião 
com técnicos do Banco Mun-
dial para tratar do projeto do 
Sistema Integrado para Adap-
tações às Mudanças Climáticas 
nos quatro estados que formam 
o Conselho de Desenvolvimen-
to e Integração Sul. O encontro 
de quarta discutiu a estrutura-
ção da cooperação técnica entre 
as três instituições, com foco na 
integração dos sistemas hidro-
meteorológicos, de Meio Am-
biente e de Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e Mato Grosso do Sul.

Estado investe 
R$ 3,3 milhões 
em obras em 
escolas

Alunos do 
Paraná têm 
maior tempo 
de estudo

BRDE e Banco 
Mundial 
debatem 
cooperação
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O Paraná foi o estado que 
mais investiu em educação em 
todo o Brasil em 2024. Foram 
mais de R$ 17,5 bilhões, valor 
que permitiu ao Estado cum-
prir o limite constitucional 
com relativa folga. A cifra cor-
responde a 32,28% da receita 
líquida de impostos, o maior 
percentual de todo o País, se-
gundo apontam dados prelimi-
nares da Secretaria de Estado 
da Fazenda. O limite constitu-
cional é o valor mínimo que os 
estados devem gastar em áreas 
fundamentais, como saúde e 
educação. De acordo com a 
Constituição Federal, os go-
vernos estaduais devem aplicar 
25% das receitas de impostos 
em Educação. 

Paraná é o 
estado que 
mais investiu 
em educação
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Desjudicialização em Saúde

Maior saldo de empregos em janeiro

Pessoas vivendo nas ruas

Curso de emergências traumáticas

Fomento de R$ 7,1 milhões

Os aeroportos de Santa 

Catarina registraram uma 

nova marca histórica com 

a movimentação de 844 

mil passageiros em janeiro, 

12,3% a mais que em 2024. 

A área internacional segue 

sendo o destaque do setor. 

No primeiro mês do ano 

foram 211 mil passageiros 

internacionais, e alta de 

58% em relação ao mesmo 

período de 2024, e 562 to-

neladas de cargas interna-

cionais, com alta de 68,7% 

em relação ao mesmo mês 

de 2024. Os dados foram 

apurados pela Gerência de 

Aeroportos, da Secretaria 

de Estado de Portos, Aero-

portos e Ferrovias, junto à 

Agência Nacional de Avia-

ção Civil.

“Santa Catarina tem mui-

to potencial e muita gen-

te daqui e de fora quer 

conhecer nosso estado. 

Por isso fomos atrás de 

trazer voos internacionais 

para o estado. Consegui-

mos com a TAP de Portu-

gal, a Copa do Panamá. E 

esse é só o começo. Não 

tenho dúvida de que va-

mos encurtar ainda mais 

distância com o mundo”, 

afirmou o governador Jor-
ginho Mello.

Foi realizada na tarde 

desta terça-feira, 25, a pri-

meira reunião do Comitê 

de Desjudicialização em 

Saúde (CDJUD) da Secre-

taria de Estado da Saúde 

(SES). Criado no âmbito 
do Programa de Desjudi-

cialização do SUS (Prode-

sus), iniciativa conjunta 
da pasta e da Procurado-

ria-Geral do Estado (PGE/

SC), o órgão tem como 
objetivo buscar formas 
de combater a judicializa-

ção excessiva na área da 

saúde no Estado, e foi im-

plementado por meio da 

Portaria SES/SC nº 1557 de 

27 de novembro de 2024. 
O encontro reuniu cerca 

de 30 servidores

Santa Catarina se des-

taca no crescimento do 

emprego formal em ja-

neiro de 2025, com saldo 

de 23.062 novas vagas. 

Esse desempenho co-

loca o estado como um 

dos maiores geradores 

de emprego do país, jun-

tamente com Rio Grande 

do Sul (26.732) e São Paulo 
(36.125). Os resultados cor-

respondem a janeiro de 

2025. O levantamento foi 

feito pelo Cadastro Geral 

de Empregados e Desem-

pregados (Novo Caged) e 
foram divulgados nesta 

quarta-feira, 26, pelo Mi-

nistério do Trabalho e Em-

prego (MTE). 
O Novo Caged gera as 

estatísticas do emprego 

formal.

O governador Jorginho 
Mello se reuniu nesta 

quarta-feira, 26, com o 

presidente da Federação 

Catarinense de Munici-

pios (Fecam) e prefeito 
de Florianópolis, Topázio 

Neto, além dos prefeitos 

de Blumenau, Egídio Fer-

rari; de Joinville, Adriano 
SIlva e Itajaí, Robison Co-

elho. A intenção é unir 

forças entre Estado e Mu-

nicípios e agrupar dados 

em um sistema estadual 

que servirá de base para 
ações que ajudem a resol-

ver a questão das pessoas 

em situação de rua. A in-

tenção do cadastro é tra-

çar um perfil das pessoas 
em situação de rua para 

saber quem são e imple-

mentar ações.

Mais uma capacitação 

inédita para profissionais 
que atuam no atendi-

mento pré-hospitalar e 

hospitalar. A Superin-

tendência de Urgência e 
Emergência por meio do  

Núcleo de Educação em 

Urgências, da Secretaria 
de Estado da Saúde, rea-

lizou nesta terça e quar-

ta-feira, 25 e 26, o I Curso 

de Emergências Traumá-

ticas. O treinamento con-

tou com simulações rea-

listas de situações críticas, 

como trauma de face, 

trauma cranioencefálico, 

afogamento adulto e pe-

diátrico, trauma abdomi-
nal com evisceração, trau-

ma de tórax e ferimento 

por arma de fogo em ges-

tante.

Santa Catarina recebeu, 
nesta quarta-feira, 26, três 

novos espaços para o de-

senvolvimento de pesqui-

sa avançada nas áreas de 

biologia e saúde. Os proje-

tos dos laboratórios inau-

gurados no campus de 

Florianópolis da Univer-
sidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) recebe-

ram juntos, R$ 7,1 milhões 

do Programa MultiLab 
SC – Laboratórios Multiu-

suários, do Governo do 

Estado. Os recursos para 

os espaços focados em 

biotecnologia, pesquisa 
e inovação voltadas para 

patologias foram repas-

sados via edital 15/2023 da 

Fapesc.

Roberto Zacarias / SECOM

Números registrados se referem a janeiro

Alta de 58% de passageiros de 
fora em aeroportos

Compromisso agora é 
aplicar o conhecimento 

A comitiva do governo do 
Estado encerrou nesta quarta-
-feira (26/2) a missão oficial 
aos Países Baixos com uma 
agenda no Ecoshape, institui-
ção que coordena projetos ba-
seados na abordagem Building 
with Nature – construir com 
a natureza. A visita marcou o 
encerramento de uma semana 
intensa de aprendizado e inter-
câmbio que trouxe importan-
tes subsídios para o Plano Rio 
Grande.

“Concluímos esta missão 
com a certeza de que o cami-
nho que estamos traçando no 
Rio Grande do Sul está alinha-
do às melhores práticas globais. 
Os Países Baixos nos mostram 
que é possível transformar de-
safios climáticos em oportu-
nidades de desenvolvimento e 
inovação”, afirmou o governa-
dor Eduardo Leite.

Durante os últimos dias, 
a comitiva conheceu projetos 
emblemáticos e instituições 
de referência em gestão hídri-
ca e resiliência climática. De 
sistemas de proteção costeira 
como o Sand Engine a solu-
ções urbanas como as praças 
d’água de Rotterdam, a missão 
proporcionou uma visão abran-
gente de como os Países Baixos 

desenvolveram sua atual relação 
com a água.

“O que levamos daqui é 
também um aprimoramento da 
nossa mentalidade. Os neerlan-
deses aprenderam a trabalhar 
com a natureza e não contra 
ela, a dar espaço para a água em 
vez de apenas tentar contê-la, a 
integrar proteção e desenvolvi-
mento urbano. São princípios 
que, guardadas as diferenças 
entre cada região, ajudam a 
nortear o nosso trabalho de re-

construção e adaptação”, desta-
cou Leite.

Entre os principais aprendi-
zados da missão estão a impor-
tância de um sistema de gover-
nança bem estruturado, com 
definições claras de responsabi-
lidades e financiamento susten-
tável, o valor de soluções mul-
tifuncionais que combinam 
proteção contra enchentes com 
outros benefícios (lazer, bio-
diversidade, desenvolvimento 
urbano), a necessidade de um 

planejamento de longo prazo, 
capaz de antecipar cenários fu-
turos e adaptar-se às mudanças 
climáticas e o papel fundamen-
tal da ciência e inovação no 
desenvolvimento de soluções 
mais eficientes e sustentáveis.

“O que os Países Baixos nos 
ensinam é que, com conheci-
mento, planejamento e inves-
timento consistente, é possível 
transformar vulnerabilidades 
em resiliência”, concluiu o go-
vernador.

Rio Grande do Sul encerra missão nos Países Baixos
Mauricio Tonetto/Secom

Leite acredita que aprendizado norteará o trabalho de reconstrução

Um dos principais pontos 
turísticos do Litoral, a Orla 
Histórica de Guaratuba, que 
abrange o entorno da Praça dos 
Namorados, o casario e a mar-
gem da baía, passará a partir de 
2025 por uma ampla revitaliza-
ção promovida pelo Governo 
do Paraná, em parceria com o 
município. A gestão estadual 
também trabalha na elabora-
ção de um amplo projeto para 
as orlas da Praia Central, Praia 
de Caieiras e Prainha. A exem-
plo do que aconteceu em Ma-
tinhos, elas serão beneficiadas 
com obras de engorda da faixa 
de areia e nova infraestrutura 
urbana.

O projeto mais avançado é 
da Orla Histórica. Ele envolve a 
construção de um grande deck 
de madeira, reforma de trapi-
ches, novo calçamento, paisagis-
mo, iluminação, espaços de lazer 
e convivência e estacionamento, 
o que promete melhorar a expe-
riência de moradores e turistas 
que frequentam a região.

Neste momento, a Paraná 
Projetos, órgão vinculado à Se-

cretaria do Planejamento, tra-
balha na conclusão do antepro-
jeto que servirá como base para 
a elaboração da licitação, a ser 
conduzida pelo Instituto Água 
e Terra (IAT). A contratação 
será feita no modelo integrado, 
em que a empresa vencedora do 
processo licitatório deve elabo-
rar os projetos básico e executi-
vo, além de executar as obras.

Devido ao modelo de con-
tratação, em que o orçamento 
estipulado é sigiloso, os valores 
exatos a serem investidos em cada 

item do projeto só serão conheci-
dos após a abertura das propostas 
das empresas interessadas.

“Este é mais um projeto vol-
tado ao desenvolvimento do Li-
toral paranaense, que já recebeu 
mais de R$ 1 bilhão em obras 
nos últimos anos. Também faz 
parte de um novo pacote dos 
quais também fazem parte a 
revitalização da Orla de Pontal 
do Paraná e do Centro Histó-
rico de Paranaguá”, afirmou o 
secretário do Planejamento, 
Guto Silva.

A expectativa, de acordo 
com Silva, é de que a obra seja 
iniciada no segundo semestre 
deste ano, dentro de um crono-
grama de 12 meses. A execução 
deverá ser dividida em duas 
etapas para não impactar os co-
merciantes da região durante a 
alta temporada de verão, sendo 
concluída no primeiro semestre 
de 2026.

“É uma grande intervenção 
nesta região da baía de Guara-
tuba, no entorno da Praça dos 
Namorados, que já é muito fre-
quentada pelos visitantes e mora-
dores da cidade, e que vai ser re-
qualificada para atrair ainda mais 
turistas, gerando mais renda para 
quem vive no Litoral”, concluiu o 
secretário do Planejamento.

A obra deverá abranger 
uma área de aproximadamente 
10,8 mil metros quadrados em 
Guaratuba. Um dos elementos 
que mais chama a atenção é a 
construção de um amplo deck 
de madeira que se estende por 
toda a faixa da orla histórica, o 
que deverá facilitar a circulação 
de pedestres pela região. 

Ampliação do turismo em Guaratuba
SEPL-PR

Região passará por uma ampla revitalização 
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Rimando cultura 
com solidariedade

Batalha de rap arrecada doações para vítimas de incêndio no DF
por Mateus lincoln

No último sábado (22), em 
Santa Maria, região administra-
tiva do Distrito Federal, uma 
multidão de jovens se reuniu no 
Ginásio Poliesportivo para par-
ticipar da Batalha de Rima pelo 
coletivo Kovil. No entanto, na-
quela noite, eles não se reuniram 
apenas para participar de mais 
uma batalha. Além da celebração 
do aniversário de três anos do 
Kovil, os organizadores pensa-
ram naquele encontro com um 
objetivo maior: arrecadar roupas, 
alimentos e demais insumos para 
as vítimas de um incêndio.

A ação social beneficiou fa-
mílias que ficaram desabrigadas 
após as chamas consumirem ao 
menos 30 barracos de madeira 
na região do Recanto das Emas, 
uma das regiões administrativas 
do DF. Na madrugada daquela 
sexta-feira (21), mesmo com o 
trabalho de mais de três horas 
do Corpo de Bombeiros Mili-
tar do DF (CBMDF), não foi 
possível salvar as casas e nem os 
pertences dos moradores.

Durante a Batalha do Kovil 
(BDK), foram arrecadadas vesti-
mentas, roupas de cama, calçados 
e mais. As doações foram entre-
gues ao longo da semana na Sky 
Fit, localizada no Shopping do 
Recanto. A academia é um dos 
pontos de coleta, que repassa os 
itens ao Centro de Convivência 
do Idoso (CCI) e os entrega à ad-
ministração regional do Recanto.

Ação solidária
Yasmin Rabelo, 23 anos, 

membro da organização do Ko-
vil, contou que a ideia de trans-
formar o aniversário do coletivo 
em uma ação solidária surgiu de 
forma espontânea. “Um rapaz 
compartilhou no nosso grupo 
um vídeo sobre o incêndio. Aí 
decidimos aproveitar o evento 
para ajudar”, explicou.

A mobilização superou as 
expectativas. “Quando fazemos 
campanhas de agasalho, por 
exemplo, as doações são meno-
res. Dessa vez, foi incrível ver 
como as pessoas se engajaram”, 
disse Yasmin. Ela também desta-
cou as dificuldades de promover 
cultura em regiões periféricas. 
“Apesar de sermos o movimento 
cultural mais ativo de Santa Ma-
ria, ainda enfrentamos resistência 
da administração local”, afirmou.

Identidade
As batalhas de rima são 

duelos de improvisação em que 
MCs (Mestres de Cerimônias) 
competem criando versos es-

p o n -
tâneos com rimas, humor, 
insultos e críticas sociais. No 
Brasil, a tradição de batalhas de 
versos ultrapassa a cultura do 
rap e é secular em gêneros como 
o repente e a embolada, popula-
res em diversas regiões do país. 
Nomes como Caju e Castanha 
e Lourival Batista se destacaram 
nessa prática, que evoluiu para 
o formato contemporâneo das 
batalhas de rap, realizadas ao 
vivo, onde os participantes dis-
putam quem tem os melhores 
versos improvisados.

Rickelme Machado, conhe-
cido como Rick, é um dos or-

ganizadores do Kovil. Para ele, 
as batalhas de rima vão além de 
competições. “É uma forma de 
expressão. Muitos jovens en-
contram ali um lugar onde po-
dem se sentir acolhidos, onde 
ninguém os julga”, afirmou. Ele 
destacou que o hip hop, com 
seus elementos como o grafite, 
o break e as rimas, oferece um 
espaço de pertencimento para 
quem muitas vezes não se iden-
tifica com outros ambientes.

Rick também ressaltou a 
importância das batalhas como 
uma iniciativa popular que 
preenche lacunas deixadas pelo 

poder público. “O governo não 
ajuda. Se a gente for esperar 
por eles, não vai vir nada. É a 
periferia que tem que se movi-
mentar”, disse. Ele citou como 
exemplo a Batalha do Caixote, 
que exige bom desempenho es-
colar dos participantes meno-
res de 18 anos. “É um trabalho 
lindo, que mostra como a cul-
tura pode incentivar a educa-
ção”, completou.

Yasmin, que também é es-
tudante de Ciências Sociais 
na Universidade de Brasília 
(UnB), vê no hip hop uma 
ferramenta de resistência. “A 

cultura periférica renuncia às 
desigualdades e aos ataques que 
sofremos. É importante nos 
unirmos, porque juntos somos 
mais fortes”, disse.

Ela integra o Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID), uma ini-
ciativa da Capes que oferece 
bolsas a estudantes de licen-
ciatura. “Entrei no PIBID por 
causa do meu envolvimento 
com a produção cultural. Que-
ro levar o hip hop para as esco-
las, mostrando como ele pode 
ser uma ferramenta educativa”, 
explicou.

Rima delas
As MCs Elka e Japa foram 

as vencedoras da batalha daque-
le sábado. Elas ganharam diver-
sas etapas e depois superaram 
dois concorrentes experientes, 
Prettyn e Cigganno, que eram 
os favoritos da competição. 
Elka Andrade, 24 anos, que, 
além de mestre de cerimônias, 
também é artista independen-
te, compartilhou sua trajetória 
de superação.

Ela revelou que estava de-
sanimada com as batalhas após 
um desempenho frustrante em 
uma competição anterior. “Eu 
estava muito frustrada. Na úl-
tima batalha, eu estava ao lado 
de Hike MC e Caymmi, dois 
grandes nomes, mas não conse-
gui me soltar por causa da pres-
são e ansiedade”, contou.

No entanto, a vitória no 
sábado marcou um momento 
de virada. “Naquele dia, eu me 
senti totalmente à vontade. 
Quando eu estava rimando, 
senti uma empolgação que não 
sentia há muito tempo. Foi in-
crível”, disse.

Ela destacou ainda a impor-
tância de ver outras mulheres 
na cena. “É muito gratifican-
te saber que somos inspiração 
para outras minas. Muitas têm 
letras escritas, mas não têm co-
ragem de mostrar. Ver uma mu-
lher à frente, rimando, faz você 
se sentir representada”, afirmou.

Elka relembrou que acom-
panha batalhas desde os 9 anos 
de idade e começou a se inscre-
ver em competições aos 14. No 
entanto, a falta de representati-
vidade feminina a deixava inse-
gura. “Eu tinha muita vontade 
de rimar, mas não me sentia aco-
lhida em um ambiente domina-
do por homens. A primeira mu-
lher que vi rimando foi Amanda 
Fulgaz, e ela foi uma grande ins-
piração para mim”, disse.

Hoje, Elka se vê no papel 
de inspirar outras mulheres, 
assim como Amanda a inspi-
rou. “Quando ela me chamou 
para ser sua dupla na Batalha 
do Museu (BDM), competição 
tradicional em Brasília, eu cho-
rei. Era minha inspiração me 
convidando para rimar junto. 
Isso mostra que estamos ven-
cendo e fazendo o que sempre 
quisemos”, emocionou-se.

Para Elka, a batalha de rima 
é mais do que uma competição: 
é um espaço de acolhimento e 
transformação. “Às vezes, a gente 
nem imagina, mas o que fazemos 
dá força para muita gente come-
çar sua caminhada. É isso que me 
motiva a continuar”, concluiu.

Reprodução/Instagram @Ian.photograph

As vencedoras da batalha, MCs Japa e Elka
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Incêndio destruiu diversos barracos no Recanto das Emas
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